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Senhor Presidente

Tenho a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, acompanhado da respectiva exposição de

motivos, a fim de ser submetido ao estudo e deliberação

dessa Egrégia Câmara, o incluso projeto de lei, que

aprova plano de melhoramentos no distrito de Pinheiros, e

dá outras providências.

Aproveito a oportunidade para

reiterar a Vossa Excelência os protestos de minha alta

consideração.

PAULO MALUF
Prefeito

Anexos: projeto de lei, exposição de motivos 	 duas
vias da planta no. 26.744-1-540	 e	 cópias
xerográficas de fls. 2, 12 e 13 do processo 	 no.
51-000.727-94*26.

A Sua Excelência o Senhor Doutor Miguel Colasuonno

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

MRA/rmn
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t Aprova plano de

melhoramentos no distrito

de Pinheiros, e dá outras

providências.
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A Câmara Municipal de São Paulo ci-e-c.,tZta-

Art. lo. - De acordo com a planta

anexa no. 26.744-1-540, do arquivo da Superintendência de

Projetos Viários, rubricada pelo Presidente da Câmara e

pelo Prefeito como parte integrante desta lei, fica

aprovado o seguinte plano de melhoramentos, no distrito

SEÇÃO DE REVISÃO

26 ABR 1994

- DT. 10-

de Pinheiros:
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I - Alargamento da Rua EuTéTar—de

Medeiros, com largura variável de 16,00 a 29,00 metros,

desde a Rua Butantã até a Rua Paes Leme, na extensão de

370,00 metros;

II - Ligação da Rua Sumidouro com o

Largo da Batata, na extensão de 70,00 metros e largura de

16,00 metros, e a concordância da Rua Sumidouro com a Rua

Fernão Dias;

III - Ligação da Rua Dr. Manoel

Carlos F. de Almeida com a Rua Cardeal Arcoverde, na

extensão de 40,00 metros e largura de 14,00 metros;

IV - Ampliação do Largo da Batata,

desde a Rua Teodoro Sampaio até a Rua Cristóvão

Gonçalves, com largura variável e extensão aproximada de

400,00 metros.

Parágrafo único - Ficam igualmente

aprovadas as concordâncias de alinhamentos assinaladas na

planta referida neste artigo.

Art. 20. - Para os fins desta lei, os

imóveis atingidos pelo plano ora aprovado serão,

oportunamente, declarados de utilidade pública.

Art. 30. - As despesas com a execução

desta lei correrão por conta das dotações orçamentárias

próprias.

Art. 40. - Esta lei entrará em vigor

na data de sua publicação, revogadas as disposições em

contrário.	 1 1
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EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

Com o presente projeto de lei, visa o

Executivo a aprovação de plano de melhoramentos no

distrito de Pinheiros, consistente em abertura de vias e

praças e aprimoramento da malha viária local.

A recém inaugurada ponte Bernardo

Goldfarb, sobre o Rio Pinheiros, está a exigir a

implantação de obras viárias complementares para a

melhoria de seus acessos e da distribuição do fluxo de

veículos, que a ela demandam, em especial os destinados

ao transporte coletivo.

Entre as obras necessárias, merece

destaque o alargamento do Largo da Batata, tendo em vista

que, além do aumento crescente do número de veículos

coletivos que por ali trafegam, torna-se prioritário

sejam eles integrados à Estação do Metrô, que será

construída no local para atendimento dos usuários da

futura linha 4, interligando o ramal da Avenida Paulista

com o transporte ferroviário existente ao longo da

Marginal do Rio Pinheiros.	 A



Folha n o	 Proc.

n.o_	 ...Á	 de 19 q5/ 

As obras propostas, assim, permitirão

a adequação do sistema viário local ao fluxo de veículos,

em especial coletivos, bem como a compatibilização do

Largo da Batata e seu entorno, cuja capacidade viária já

é onerada pela proximidade do Mercado de Pinheiros, com

a futura estação do Metrô.

Para tanto, o plano ora submetido ao

exame dessa Colenda Edilidade prevê:

I - O alargamento do Largo da Batata,

de forma a possibilitar a implantação, na extremidade

próxima do Largo de Pinheiros, de um moderno terminal de

ônibus e garagem coletiva de veículos, devidamente

integrados com a futura Estação do Metrô e com o Mercado

de Pinheiros;

II - A abertura de vias auxiliares

para reorganização do tráfego na região, visando eliminar

o cruzamento de coletivos na confluência das Ruas Cardeal

Arcoverde e Butantã, bem como a maior parte de seu fluxo

pelo prolongamento da Avenida Brigadeiro Faria Lima;

III - O alargamento da Rua Eugênio de

Medeiros, a fim de propiciar melhor aproveitamento viário

para a Ponte Bernardo Goldfarb.

Os melhoramentos viários e o terminal

de ônibus, devidamente, complementados por pequenas

de 19



ilustrativas do assunto.
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praças, foram definidos pelos órgãos técnicos da

Prefeitura com o cuidado de atingir o menor número de

imóveis possível, a fim de reduzir os ônus decorrentes

das desapropriações das áreas necessárias, e de

possibilitar o aproveitamento da totalidade ou de parte

do leito de diversas ruas e de áreas já pertencentes ao

Patrimônio Público Municipal. Sua implementação,

portanto, não trará gravames aos cofres públicos.

De todo o exposto, resta evidenciado

o enorme interesse público de que se reveste a medida e

que a torna merecedora do aval dessa Egrégia Câmara.

Acompanham cópias	 xerográficas

41kr
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PREFEITURA DO HUNICiPIO DE szo PAULO
DIVISÃO DE PROJETOS DE VIAS - PROJ.3
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1995/
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São Paulo, 06 e—ati-3—edR.994 

Memorando n 29/94-Proj.3

PROJ

Sr. Superintendente

Atendendo a	 determinaçgo de	 V.Sa. estamos

encaminhando o p rojeto de lei referente ao plano de

melhoramento no Distrito de Pinheiros.

Estamos anexando , ao presente 4 cópias do

projeto, planta no. 26.744, classif. 1-540, bem como a

respectiva Minuta de lei e Exposic go de motivos.

ROSA M.F.M. VIERTLER	 ROBERTO HENRIGU? FASANO
Chefe de Sec.Téc.Proj.32	 Diretor de Div. Técnica-Proj.3
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Folha de informaçio n

do 	  meccrsilido 	

InÇormaçe	 0722/4/PUj
2.efer j nc:a	 : ME2C1GO n" 29/9/?roj.3
Local	 :1:ua	 c ':..edeiros E WiA:,""RS

;,.ssunto	 :.-Ae melhoramentos

22
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uu.xi; 1'61S.V.P. — G
Sr. Secretário

40"'‘- 5W-9
5ut.metemos 5.	 levada a :Ped.c e 'aPrc,vaÇ'áo de

V.Excia o -álano ce x.elhoramentos vi .ários para a melhoria dos acessos

E	 ...to a	 ponte	 3Ernardo	 •oldfarb

consubstanciado nas Planta.::. de 	 02/0E.	 de Lei de çls.

06/07 e :::xPosico ce lot'ves de ç:s. 08/09.

Consideramos o	 presente Em condiçZ;es de ser

encaminhado a	 para o peparo :e	 egrg:a Cmara

1 ?k1absunto Esse C. 	 ;..-,oder

/ A3RIL

EDUARDO —JUSé DE CARSNLLID FILHO 
3uperinten=r7r—=—Petosir os

W)
.:IRKF/dPa.
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REYNALDO EMYGDIO DE BARROS
Secretário de Vias Públicas
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REGINA DF. .1	 RÁL

4C.T:.nistraçã3 Gerei 1

Ref. :
Loc.:
Ass. :

Processo n° 51-000.727-94*26
Largo da Batata, Rua Eugênio de Medeiros e Outras
Plano de Melhoramentos Viários

Inf. 436/AT194

SENHOR PREFEITO

Contém o presente processo estudo de melhoramentos viários no Distrito de
Pinheiros, consistente em abertura de vias e praças e melhorias na malha
existente.

Visa o referido plano a adequação do sistema viário local ao fluxo de veículos,
em especial coletivos, que demandarão a recém inaugurada ponte Bernardo
Goldfarb, bem como a compatibilização do Largo da Batata e seu entôrno com a
futura Estação de Metrô a ser construída no referido logradouro, cuja
capacidade viária já é onerada pela proximidade do Mercado de Pinheiros.

As melhorias propostas permitirão a implantação, no Largo da Batata, em sua
extremidade próxima ao Largo de Pinheiros, de moderno Terminal de Onibus e
garagem coletiva de veículos, integrados à futura EstaçãO de Metrô e ao
Mercado de Pinheiros.

As plantas relativas ao plano encontram-se a fls. 03 a 06, a minuta do projeto de
lei a fls. 07/08 e a exposição de motivos a fls. 09/10.

Endossa esta Secretaria a propositura da Superintendência de Projetos Viários e
a submete à elevada consideração de V. Exa.. Se aprovada, estará o presente em
condições de ser encaminhado a SGM-ATL, para o preparo da correspondente
mensagem à Egrégia Câmara Municipal.



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para Informação, rubricado corno folha n9	

do processo n e....16.6	 de19.94 	 2.8../...04  /94 	 (a) 	 A.delina 	

Ao Senhor Assessor Chefe,

Sobre o assunto nada consta:

Em 28-04-94.

ef*. i ;leo Ci etaff,

•



GABINETE DO PREFEITO

Ojeído A. a óe n.o
Processo no.

147 / 94
51-000.727-94*26

10 - OFICIO
10-0166/94-6

Senhor Presidente

•

~V ttO

São Paulo, 02.- de

Encaminhei a essa Egrég

no. 145/94, projeto de lei qúe

de melhoramentos no Distrito de Pinheiros,

Câmara, com

aprova plano

e dá outras

o ofício ATL.

reiterar a Vossa Excelência os protestos de minha alta

consideração.

EDICÃO D" AN AS

r-

28 ABR 1994

PAULO MALUF
Prefeito

providências.

matéria

Considerando, porém, a relevância da

contida na propositura, a reclamar sua rápida

apreciação por essa Colenda Casa, solicito, nos termos do

disposto no

Paulo, que

artigo 38 da Lei Orgânica do Município de São

o projeto em questão passe a tramitar em

e regime de urgência.

Aproveito	 a	 oportunidade	 para

A Sua Excelência o Senhor Doutor Miguel Colasuonno

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

SPF/sffs

SGM-002-DGM
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001-166	 94
do processo n9	de 19	

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

— 14 —
Papel para informação, rubricado como tolha ng 	

	 £. e&C2-(c,24

Comissão de Constituição e Justiça:

Para as devidas providências, observando-se o regime de urgen

cia solicitado ãs fls.13.

29.04.94

LUIZ ARy,IÍSly CARVALHO
Assessor Téc I o Leg. Chefe-

A. T. M.

•

CÓD. 0233
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Senhora Presidente, eo:

0 	
•

4• COS MENDONÇA
- ider - PSDB

•

•••

e

4

PARTIDO DA SOCIAL DEMOCRACIA BRASILEIRA

Sao Paulo, 02 de maio de 1994.

•	 •

O Partido da Social bemocracia Brasileira, neste
ato representado pelo líder de sua bancada na Camara Muiticipal 	 de
Sao.Paulo, vem respeitosamente a presença de V. Excia. para, com ba-

. se no artigo 32 § 3 2 da.Lei Organica do . Municipio e artigo 85 inci-
. se III do Rfigimento Interno da Camara Municipal de São Paulo, regue.	 .	 .
. rer a rdalizaçao de audiencias . publicas para o exame da mataria tra_
'tada no Projeto de Lei n 2 166/94 que trata de Plane de. Melhoramen-

- tos ..no . Distrito de Pinheiros.	 .-•	 .	 _.	 .	 .	 ..	 .	 .	 : •.	 .,	 .	 .

. Outrossim, desdé . jã' , requer a apresentaç 'ãe, opor
ttinamente, de lista de autoridades, especialistas, pessoas e entida

interessadas para perem.ouvidas, mediante convite desta	 douta'
.Peesicncia, tudo 'conforme'artigo 86, inciso III do Regimento Inter
no.	 .	 •	 .	 .

..	 ,.	 • .	 .	 .	 ...
• Requer, tambem, seja. encaminhada a Mesa da Cama-.	 .	 ..	 -..

.ra, oficio para que seja promovida a publicaçao do anuncio da 	 au-
diencia, conforme incião . 11 do citado artigo 86.	 •	 •.	 .

Ressalva, desde já' , a possibilidade de requerer-	 •
a realizaçao de l uma segunda audiencia publica as asim entenda ne

'cõásãrio. Deixa de anexar-'os documentos exigidos no artigo . 87, inci
so II, j.5 : que ít-p jiblica e not;ria a ex-istencia legal do P.S.D.B.

.	 Exma. Sra. • 	• .	
.

	

,	 .	 .	 ..	 .
- • Ver. ZULAIE COBRA RIBEIRO	 •	 .	 ,-
o ... 1)D Presidente da ÇQM-Í.$0. de'Poljtica Urbana
%. -Camara Municipal de Sào Paulo: . .	 .	 ..	 _• .

a Assessoria da Mesa

Ws	 ^
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Ao Nebre Vereador

p .ra

iL
Sa1.2 da Cs0	 o de:

ti)Cfl C!	 f"nr-\.};:5n_.;,_.,...

*f1 Com. de Const. e Justiça:

De ordem do Sr. Presidente, para tomar ciência e juntar ao processo.

09.05.94

ns--A-liErnazE CARVALHO
Assessor Técnco Leg. Chefe.

A. T. M.

Recebido na CCIliSSã O d

Cone,tituição e: Justiça

E C114/015,14N	 S	 h s .
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1/Iludo nesti

telha d0 /  
	



Pela Legalidade.

0.5- 1 .Sala da CoWtssão de Constituição e Justiça,

PARECER
0624/94

DA COMISSO DE CONSTITUI00
JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI NI 

1";
/t) L1 QU E- s E EM 1

c2a 

O Sr. Prefeito Municipal, no uso de
atribuiçeies legais, encaminhou a esta Casa o presen*- PL
166/94, que objetiva aprovação para plano de melhor:mentos
no Distrito de Pinheiros.

•1/4

Referidos melhoramentos consistem no alar-
gamento da Rua Eugênio de Medeiros, desde a Rua Butantã
até a Rua Paes Leme, na extensão de 370,00 metros; ligação
da Rua Sumidouro com o Largo da Batata, na extensão de 70,
00 metros e largura de 16,00 metros, e a concordância da
Rua Sumidouro com a Rua Pernão Dias; ligação da Rua Manoel
Carlos F. de Almeida com a Rua Cardeal Arcoverde, com ex-
tensão de 40,00 metros e largura de 14,00 metros; amplia-
ção do Largo da Batata, desde, a, Ra Teodoro Sampaio até a
Rua Cristovão Oonçalves ,, com largúra variável e extensão
aproximada de 400,00 metros.

O projeto está devidamente instruído com a
planta do local, do arquivo da Superintendência de Proje-
tos Viários.

O art. 22 da iropositura dis4e que, para
os fins do melhoramento pretendido, os imóveis atingidos
pelo plano serão, oportunamente, declarados de utilidade
pública.

A matéria não encontra óbices de ordem ,le-
gal, estando ampai-ada nas arts. 37, § 22, inciso IV, e
art. 70, inciso IV, da Lei Orgânica do Município.

j.mepc



e Meio Ambiente.
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 Publicado to DTARJO OFICIAL

' ( s.,.: 	 0.2 	 I	 e	 / 1 9 2 V
página  9 .2,  coluna 	 1

conferido: 	 n .:-- li

À Douta Comissão de
Podtica Urbana, Metropolitana
e Meia Ambiente

Ern,o24 Dsjsq.

ROSMARI CURM\ DOS SANTOS
SecreiirIa

AO NOBRE VEREADOR 	 7,/ri  /~.2
PARA RELATAR.

Sala da Comissão de Pc!;:icp, Urtana, etropolitana

e



Folha n.o  ,7"  do Proc.

ig .LQ./ de 19	

O Funclonárla 	

RODIZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR CONT. APARTE

A 3RA. PRESIRENWA 1,Zuli4to Conca alpgArn R3rts) - Ra

projeto, n6 o resumo, e aqui ele cita o artigo 40, em

faz cem propositurn, e realmente o artigo sempre fala

em moradores.

'ao, se ningu8m quiser fazer um da palavra, n6e vamos

encerrar a diseuedão deste PIA 198/94.

Voes quer considerar? Por favor.

Eu acho que 4 importante audianoia para isso: para ouvir a opi-

niio.

111n17J 24.0.94alio. oø. p01.

nslio 11 o

que ele

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO

./ g â_à7 -	 -TAQUIGRAFIA--TAQUIGRAFIA-

Aui15.............. - ru eou. Presidente da Sociedade

Amigou de clirro do Alto ask oet Vista e entendo bam a sua polLtic

Ra 98 tenho a considerar que como no caso 8 um bolarão residonoinl,

a grande maioria aoà moradores 8 proprietário. Na verdade, a ai

rego doma lei visa a facilitar um trabalho ao pr4prio morador

Alto da :oa Vista que inioia um trabalho como este, ou seja, de

i

coleta de ancinaturne para =fila Gomo ente e encontra uma difiova

dado de proprietgrios que moram fora de S7to Paulo, que do uma mixi.:

12Ária. Então, seria mais vau modo de facilitar o trabalho do reprl.f.

•

C(50. 05 9 7



Folha n.o

Ft44 I, Q..-4
O Funcionário

do Proc.

19,>'

FOLHA ORADORSESSÃO	 DATASESSÃO	 DATATAQUIGRAFOROD(ZIO

0-17 2 nlioe eom.pol.	 . 24.8.9
II CONT. APARTE

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
-TAQUIGRAFIA-

tente de rua, no nosso easo, ou de um representante de um bairro,

para juntar ema grande parte de moradores para ura bem comum.

SATI PT ti alta% a senhora favo-1

r&vel a essa mudtaiga ~poeta 'Delo Vereador Paulo KobRyashi?

Sim. Positivo.

Laat.Al2.4ZAMUTI21).ffle Est& certo.

S t • P • t.t IDEN	 Z	 é O	 .	 • 31:13 - Maio

alguém quer fazer uso da palavra? (Pausa) *em, então n8s vamos

enewrrer o Pt 198/94. Sempre letbrRndo que a gente vai ter uma

segunda auffineia p&blioa oom relação a esse PL.

cbr). 0597
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Vamos passar ao PL 224/94, de autoria do Vereador Ante,

de Paiva Monteiro Filho, que cria nova zona de uso Z-3, alterando

as normas de uso e ocupação do solo.

O artigo 12 diz o seguinte: Fica criada uma nova zona d.

uso Z-3 cujo perímetro é descrito a seguir. Começa na confluencia

da Av. Regente Fe1j6 com a Rua Gabriel Grupelo; segue pela Av.

Regente 1%10, Av. Monte Magno, Rua Paulina, Av. Luca, Rua Bruna,

Rua Plácido de Castro, Rua João Teixeira da Silva, Rua Pantojo,

Rua Professor Juliani e Rua Gabriel Grupelo até o ponto inicial.

Parágrafo único : O perímetro dessa zona fica incluído

no quadro 8J, anexo à Lei 9.411, de 31 de dezembro de 81.

Artigo 22 - O Executivo numerará a nova zona de uso Z-3

em até 60 dias a partir da data de sua publicação.

A justificativa do autor é que a área interna formada

pelo perímetro das Av. Regente FeijO, Av. Monte Magno, Rua Paulin;

Av. Luca, Rua bruna, Rua Plácido de Castro, Rua João Teixeira da

Silva, Rua Pantojo, Rua Professor Juliani e Rua Grabriel Grupelo,

embora esteja situada em zona de uso Z-2, tem todas as caracterL

ticas de uma zona predominantemente residencial com alto quoefi-

ciente de aproveitamento	 existindo uma diversificação de uso

D
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bastante grande no local. O fato de a área pertencer a uma Z-29

zona de uso predominantemente residenoial, faz com que ela fique

em certo contido congelada, já que ai não trao permitidas constru.

Oete em o quoeficiente de aproveitamento máximo permitido a zona

7.3.

a

Para contornar eeee impasse ee está apresentando a prei

sente proposituraptraneformando nas zonas Z.2 ma Z-3 9 zona e

taMb&m predominantemente reeidencial e que não deefigura a regao

pois no nau entorno *alotem Z-.3 .. 137; Z.3 . 156 e Z.3 - 157.

Desta forma, ao se propor a mudança do zoneamento local,

objetiva-se adequar à legislação autua realidade existente ttuser_,

do com que incentive o deeenvolvimento dae atividadee atuais.

Há um mapa aqui grato° da regino. E: na Comissão de Justiça o

relatar, que 4 o nobre Vereador Mário Noda 9 6 pela legalidade e

apreeenta um eubstitutivo h legialagão apresentada. Na Oomiedi
o

de Politica Urbana, Metropolitana e Meio AMbiento 9 o RelatorlEm

lio Menegbini.

Au discueWao estão abertas. Dou inicialmente a ptra

ao ~e Vereador Anemia de Paiva Monteiro Filho, que se enoont-

preeente nesta audiânoia
CÓD. 0597
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ALD4LLA.L.F0311.1.PT)r*	 "7.:nliron o6 roi mnde

O UR. ANTONIO DE PAIVA moramp vságp,Cm)	 oa teal

prezada eologn e Presidente Zulai

ngo eei ee teria, po

mo n fazer a mudrana do zoneamento

eei se teu alguém da ;1~ olteda

no tenha, :;re.Preoldentn, cootnr

é, Verendorn h/ealza Upoonti.

rque ou moradores onde preteri

viro na eegundn audianola.

que queira nu mnnifeetnr. Cn.:3

ia que, o P. rreeidentn j g. coal)

ore a nossa unneira de proceder quanio há asna quostgo do zona

mento, nono mudnrçn, enfim, porq no n gente tel loneeguido

prntionntelte win boa perto dr. comunirindl pare elna se rnnni.festr.

n favor. Uo.Ao u?.,10 h; nincuém int

n ninhn eolooução aqui nen para

enfiado rio 'projeto, ou neho (3.1

a eegunda nudièneia

• 3nA zrun cr	 " rd. _C1:47,1	 in nry)

nlipagu quAnur fanor uno do rIlevra poder; rtnN-lo, nontlo nein d

mos por encerrada a dieonectlo do presente Pt, do autoria do VO

dor Anttn:ko	 Faivn nTontrAro Filho.

3m. Preeldenta, que como ee trata de alterno de zoneamento,

ele dopoin dever& ger remetido à Comisnão, porque está In= ou
Côn. 0597
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tuida una Coulneno na Câmara ppm tratar dr: todoo me propootao

di Fa. tortag to do nonenuento,

:x.r.z.w., (1'1)_	 rns'o

parto Mesa comiucilo. Kap o que non proocupn, nobre *,ornortorn AI-

daloo. 1~.›.t5 1 %.; nue da	 co-fto ang oprri~lo na (1!baton,

eu ~c tinam) que cartona coo ao na° vnnon votar Jona anui noto

ano.

ibegale~medileadeale~~1n

CÓD. 0597
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0 siti Aluam DE PAIVA NONTEIX npao . E nge não voo

votar imo aqui ente ano.

A1, 3114„, =UR 9omp4 RIAMO — verdade.

O SR. =age DE ?UVA, DIONWEVO rgiqg	 leso não tem a

menor &divida, e acontece um problema mito grave referente a Jogo,

4 muito preocupantew, que com ao anistias concedidas pelo Executivo

muitos Inc.:veie que oe encontram fora do Zoneamento ao vió ter Candi,

Oen de regularizar °soeu imgveie. Enpecificamente eu tenho algumes

greao onde eu tenho atuação, na Zona Leste, exatamente ~gaba, YllÁ

lg g 7,8, e ndo cotamo!, cem projeto para que passe para Z2,

não aconteoendo logo eles no vão ter condição de regularizar oe nom

imgvein. Pá ainda irei propor hoje ao Mental° que a gente fisga uma

manifootaçao em conjunto ampliando enee prezo de anistia, ou, que

jos que vai at4 o fim do ano aqui, para ver oe a gente consegue vot:

leso dal, porque nengo ecoa nnintia no vai regularizar on imgvnis

aqui menmo na Cidade do S gó Paulo.

LaLtp.alaanaajiaanal• -. Perfeito. Eu vou então ag

ra pausar ao PL 166/94, que g de autoria do Executivo, porque jg cie

gou o ropreeentante da WIRD, e que tem palmas, aqui, interennadao.

0 renumo do Projeto g m aprova elmo de melhoramentos n

CÓD. 0597
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Distrito ao Pinheiroe. A juotificativa do autor, quu 4 o Executivos

"a me&.. l_nr..e,gutrntin ponte 3,crnr.”?.o Cu3.d:ra.71) ent6 exil;indo a implinta-

ego de clatts ir.titrion eorvienentares para a melhoria de seus 1~111

cearmos o da dintribuioRo ao fluxo de veiculo° que a ela deriandnr,

erfgroinincnte o quo ne rofe y.y) noa trant3porten coletivo°. altre ao

Obrrin nen,..? ,14rIns I r! ,:loottten o raar...!,anento	 .1"Argo da liatata, tendo

011 vietn tariagn into6-za9 ; Uo° velou/ao coletivos c2rd 00 .1.:avao do

nr42-1 const_rtfdr.,. 210	 rtelhormonte prevé‘ c.3.8m

organivi.r trar eRo da recli) vise.ir3o el.tirlunr o cruento do colo-

tivon ntconfluènoia dao rae.n eart,eal Arco.-Verde, no .Nitwta, r?

amianto ann rintat atcêni.e ar ?.-.ractroo, a fiti de propiciar melhor

voltenellto vi;;rio pn.r4 ti Ponto nornardo Goidro:".".

an temos todnr on projetoeli tt m1cm% de Juntie

o Vereador Vivinni Ferraz é o relator, e o parecer g pela leeraidode

nn Coninnflo an Político Urbona 8 n Vereadora Aldnina c'posati e relat

ra do ~sente pronesso.

Pt eei .tuf orral. in ononntra wreynresentleito da DITMTI,

ta', pasno a palavra inielzanento a ele, para degelo abrir a dist:mo/3R

aos desnate intere,seAle, inclusive, non Srs. Vereadores que ~Jen ZN

- _terforinolo no tareoCi N",.tetc a c:corturn de vian auxiliares para rol

Cflfl olkerin •
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o Bom din. flou Diretor de Obras da

EnURB e ulmbn prPnença nqní me deve prLnoíralmente no pleito dos mo-

radoreo dan Eugênio de Modoiroo que oolleitam que oeja revioto o

projeto de alargamento dcoon rua, invertonao no nnia,	 fozeoPo o

elarwtmento ao lado par, desculpem go estiver errado, uns stm do lnda

impar da rua. NSts tivemoo oportunidade de fazer emes estudos,

tivemos de alterar um pouco o raio de curvatura da ponte, e com imo

seria ponotvel atender, entrlo eu trouxa un enquomático e proporia

encaminhar ao 14teoutivo, ao Profoito, para que do eneaminhasoo °noa

alteração ao Projeto.

Aoho que ema solução atende tanto ao intercoso da com

dado local quanto gt ao iaterenee viÉrie que no pretende dar Pv.a

EUganio de ;.ledeiroo.

A 3I;A• AwAzA ,37JsAix 3S um eoolarooimentot on moradá

reo aqui 443 do indo impar ? -(reftponta 1 lora do microfones 3Ro do

indo par.) ,r.; ppapn pnrn	 (reoposta for^ do mlonffnee 1T4•

ttai proviato desapropriapeato de Nado pnr, e etc32".1 o qao nng entonas

pedindo n que seja do lado Impar.) ,~ on moradoroo do lodo impar...

(idont	 que n um terreno vazio.). f on explicar isso, porque...

(Jr..),15..csaggi.	 eoclareço, Vorondorat o maior 
n nr). n597
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wfflzto a:11A

námero do moradias =imante ectrt do lado par da rua, n$Ss desenho=

, n6s, rao, n secretaria do 'nau Fltaicas, desenhou ira alargmento do

lado par porque naquela altura a ponte teria de permitir uma paesavp

pelo lado csr para alcnnços a rua nutaatR, que estava com eineo mo.

troe, o que era insuficiente; com o pleito doe moradoree, que uno

realmente rnloria, uma vmz que do outro lado quase que (5C2 dn Ama

ê de gulpUe industriaie, o dnrin realmente para que eles fonnem der

saproorindos eam uma prej-Itn .D rir, exceto, logiennente, e: retracte

do terreno, então néal aventes de fazer um estudo na oetruturn da

' ponte pnrr. ver de que forma adailar o tabuleiro para que pudgesenes

ganhar a largura necessária; conseguimos fazer esses eetudon; a

obra entg, parada net!~ entgr,lo, ~os alwrar para G metro e 70 0k-É

eena proposta, o que permito n pnunngem de dois volculon, na quebra

de trt a passagmm permanece livre. Entao por isso talvez a maioria

aqui deja realmente do moradores do lado par porque ha poucos norma.

ree do lado impar, a maior parte °ao empresas, e pnra e/ae no alte

em muito o âia n aia.

•tt, 3,RA.zuma eu= mano . Pano quem quiser facoru

da palavrn„ os nnmlores; inclusive parn queetionar o reprnrmatent

da MUT], o rirctor, o pnra onclarecermos 10-.1 o Projeto. A relntora
nf,„,
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•

•

ent& na mela e precinta entender bem o que vai, relnter.

O '33	 rrenidente da Cnnlinão

de Urlynntnnç ge e rrenentnc, coot2rinmos de rennaltar que

.emurb, ntrnAn do rr. flarnon Uolou, entn norma roivindicação, e dec.

de o inínto for!on 'hem atendidon, nempre no colocando que fnrin 7.1m

levantamento tgonieo para vor ne seria ponnívol no n ntender, n real-

mente quornmol nem:do-cor pol.-. atenção que o Dr. Uqvcon rtelou nn, deu

noono cano, porque cum innu a nonnn roivindiençãe era a ac que age

deveria nor (1.enftprorrindo tn rgnero muito rm-vvie Oe rentd8noinnIque

neembeereeire~~meeemetemp

CÓD. 0597
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cre por Oima, nos hnvinmon calculndo que nerinm 41 renidêncins no R

r que do outro Indo impero então, nn verdnde, nRo seriam deenpropri

nenhuma da emprenn( › ) rn só gont-rin de deixnr nqui, que cone:~

non autos, vou deixe" nn fotogrnfine e o laudo que temos aqui, apel

gnrn que conetnene. Achnnon que o rine haviam, solicitado entnmon

ntendidon pelo nr. r'sroon. RO que gontnrinmoe que ele mostmese

vai :neer reRmente ene nova planta.

0 SR. — A nossa preocupnoRo era de 13,

alinhamento correto do 'latem^ vif5.rio, una vez que a rggènio de re

ron é mais denloendn no trecho sequente para o lado par. •=7 ene o tr

onde moro(?) parte (") não empresne, há um pequeno número d reasne o

apenas poderiam trabalhar tonante non rocie, erm precisar retirar

inóveie. O que entnnos propondo é npenan um ajuste na Eugênio de r

ron com n Nes Lemos rntgo, fnzemon a desaproprincRo de apertes qv

notroe nesse trecho do ontro lado, Não vemos tar um alinhamento cc

bonito, em compenençRo teremon um beneficio social grane. renn

fundamental, ela exintia em oualquer eituação do projeto que é o 7-

os doe ônibus poderem parar e não interromper o fluxo da ponte. r.

trecho entsrin qm qualquer umdos projeton, estaria dando *mu de

priado. A alteraçRo mais significativa, renlmente se encontre aqn

tive oportnnidivie deconverear com mnt georettirio, nr.	 de

cón. P5q7
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0191 2	 ATA

roa e aprenWntei n elo, ele nprovon n ~nine ~ir, do ponto de vinte

técnico, agora prenienremon ver o procedimento formal para que leen eeja

efetuado.

su .ALnAtZA SPOSATI "n entendo que n r.teentive pode

mandar um substitutivn, entes de chegar ni rlenário, ele pode mandar já.

problemático?

O ("'

grande neene assunto.

rée temon renlmente umn prioridade muito

A URA. ALDAtZA "rOSATI ":nS o subetitutive chega agora.

A mu .7ULAI1 COBRA	 O-stibetitutivo não tira de

pauta oirojeto. o tirnr e apresentar ogtro.,:-.

A SRA .ALTIAtZA SrOSATI ftt tem que tramites novamente.

rntgo, wthetitutivo, e o unrecer já 2n fsz sobre o substitutivo. Forque

ft gente pode acolher aqui na comiserto, o sUbstitutivo. )

O SR.	 - rerfnitnnente.

0 SR.	 - A posqlien delne, o trabalho deles

noe serviu de base pnrn estudar. A diMeitldnde, eu tenho um outro dem-

nhe. A única dificiadadc que exietin ers essa lnrgurn. Aqui a ponto su-

bindo. Nós tínhamos apenas cinco metro », patão precinnvnmoe do dritte alar-

gement°. lma mudança do viário, parrne UMR C0i2M eimploe mas não é. Tem

o (ininteligível) do Tietê, uma eérie de detalhes, (M r.', raio de curvn

CÓD. 0597
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SESSÃO
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— 	de 19

para 6nibue, tudo equacionado, por isco decora. t, apenas a justificativa

de porque ante n nRo foi feito detone lndc. rrn urna coisa nnie complicada.

ksnA ,ALD1I7A SWOSATI - Acho que em termos dos moradores,

trximmb4et 86 queria levnntar o eeguintet o no projeto na integra é maior

do que essa situação. rase caráter maior que altera o T argo dm Batata

tem una interface com a operação urbana r nria Portanto, tem mora-

dores aqui do outro pedaço ru no sol se no seria de conveniência, no

substitutivo desagregar, quer dizer, fazer só isso e depois dar entrada

em outro. RenCo isso vi fi nar colado h queetRo dm rarin Time..

0 SR.	 - Aí é uma deoinqo de caráter político. n

encaminhamento do projeto foi feito pelo "'refeito. r1 apenas apresentei

ao Dr. Reyneldo de Tlarron um pequeno problema. f conjunto das coices já

é uma deciego que precisaria submeter no rxecutivo.

.A21R.fs. Al..RAX. _grOW5TI - - qunl a urgência dennioperaçno?

0 nR•	 rsee trecho reprenent n a passagem

de cerca de 300 a 400 nnibus. nojo nón temos a Pua Cardeal ftreoverde, el,

a vira la para a rueébio retoco, ela can ga um problema serilesimo. nega

alteraOn do projeto e o projeto viria acabar OYM is-o. !Ta reáalidnde ele

pffe em fUneionnmento completo o projeto que já foi iniciado há bastante

tempo e que é prioritário. 'Tm volume de pessoas que ~Crente... A monte

o sentido bairro-centro está trabalhando em regime normal e ainda não

Côn. 0597
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entá em operação no nentido centos —bairro por causa dennan pequenne

mudança%

A SrA ALDA17A SPOSATI Mhe les, já entnrin nm obres? If

C SR.	 . Tono tido já está previnto em obran

A única mudernn é que em vez de eu fnner n ponte 70 centimetron para um

indo, eu vou puxar.

A SRA. Kr,DAt7A SrOSATI N JÁ entá incorporndo na execuçãom~•.*a. 4.... vw•••••••• •mw	 • *a...*

doem obrn, eerin nditiva l eemo A")

rall4eáll."111"1"1"111"",~1~•.

CÓD. 0597
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o	 ;5"ob, or.).90.-t puto de ti denrtp-

proprinçaon aqui provnvelnento 6 iyn npriorte au	 (1. 0 noonu

ectitre.to provÓ n. nxeuttçPio 	 T1' V d L1, - 121.. riir. trIr pinto.

Tu no noi lhe preninnr nu imu ontA	 upnrentenento, no

rtou ontendor, nté eat6. A rilrrnn ront2. rvxtmutniln	 erma dolo

in6veis aqui ,16. anta° era nortno

.11 SI/Ault.tipAtZ.A,_flZ•,)ritATI - A queot.:_l,o nu*  ostá poeta,	 a

gente aqui erst6 oIrrninnnan nri rr.trl, frrt	 alejl.ftut adilo que aqui 6

una quentão de nporneRo unrrylementar, rn:t.hol eflt?'.10 roxYldoroar quor

dizor,	 aqui ann	 nri	 Tiir,r16.rt r rtA o	 ii.tcrtmdo, polo no-

noa, por hora eontrn. Toanvist, se n Gente for tramar no que o proje-

to ooloon pare o ' .argo an Plitnttft rn.o, não 6 osy.2 pedaço aqui, 6 o

outro pedaço ao 1. nxry,	 :T.)ntniin, tre	 1 Ai rt horn que a gentio for

pegar aqueino retternçane ni jrç 6biurUm.te ittiø corule:co do que outá

~Ido proporrto. Pn,rono-ne rire teft doa creidnhon veriu 4,:tAnbén, quer (lirrer,

urft6 vir uri oubetleu.tAtutivo do 1::-. F.oeutivo, a própria ecçairtoão ao Polí-

tica tlYbrum *mo	 w1tu1ü nprizlo itztr3o aqui e :temendo nó

eneeninbronento dinw. -.rt/n .) 4 . tra.tro etv..Wtilo poilianori umbán fazer ire130•

o nn	 -u tanho eun1i0oe ao A= trnm-•	 •

sor urt nurbnti.tuttvu ;')n?
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Roint.tnde I, 24-3-94

320",.1A24 — Perfeito. Agora, pode n.t6,no

for o cano, o nnterial técnico e n conto trabalha o 1E300 aqui podo

oor tn vibtrtittrtivo do r ierAtrilativo. mora, no cano, donoettrtdo

eo do 16, doorteerCoretrulo. (*anum)

Ocorrem votec pt'xn1 elas.

	  u1nij COUrS1 Wy.91r0	 111, qUO a Al

dafert quer urn entra color!, 6 o prInciro prumo. () primeiro patino 6

o Elabstittxtivo o acabou. Para V. prómirta nudió:'nein, pública °até, o

eubetitutivo

11 je„"11A, AjaRN21(2p1.1q r.etou eatteeidendo.

O	 •• O ob jet "me ov5...1crittouollte ,

o projeto todo, nón nó cutnnoo "flui...

4",LALD zAWPOUriri — Por leso que estou dizendo, cp.

disser aqui orrtã ni.n.ro o que VOCNI e.) frtão... e veoetnern eito cora urvt

reprenontação, 31.0.1 lrvt nnulhicia ett) •rou3r3,W

acho que a conto podo fazer 'LM tr1tv Lrçe ~511 JÁ traem a °moro

vagão pema o mrecor oubetencirdo.

Ar;orn, (piando n6n ~ore ntlwrir	 r:mnr dizer, o nteric

ro de deenpreprinOes que entA ,olocado ali 6 muito =rir, nko °abo..
r e)D. 0597
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~ao cana rib.1.411

altse. Ai& do çate ti o tt inicio da ~M.a oporat;ao ~ma Paria Lima,

tuo tiet6 n dlocueditot nto tivenoe nutienota bojo do ronha 6 MEI

alanaManea. -db. *perna° iirbeetn. no 6. AL noa ~leme para &t ate).

te *pinar entue~ Legislativo, já 61 uni ãaolo cli nn oporn&o %mem

bana dotogrocrundo da outra parto * oribertx aqui ao que outí pra.

bleutitio0.

LOLUEZZWaja.~.~.~1. Acto que por-

Ta retatatr. t! iao1 apronent~ o 8~W-ilativo ~9 do dia 6 e no dia

Go ~de vai haver a eeetanda ~Moi% quer diner, o praceou° otel.

Uma teratitundo, irmo aqui demora h be9ap *moa ntibe dica% ima //go

pas' ente ano num q:tto a Ittaoa tanon4 7" Ira% yfflisaar nom on noa.

Dou $t 300 o pateou uanotteenton Ta° %non ~doo mil na Cenortto

nua ji fica o udbetitutivo• ja puma perta,o coa/nau elldieceift o31(..

mendamon para ~rex oomieueoup porque Como outxuu ecnied3ou por

todo ,teal trord.tter ecoe promana tirát&i.

(fora ao "Meu niorefono),,.

~Ia um oal~t000 IMMO perante Off romeoran o rt6a ft.% otrtaxmoa

do olhou It feebiedou ao pregb1ema4•*,

A !II_	 ":”1.4_,Puttli... EAM~...~1;: — rad boa claro

111100.
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24-8-94

ORADOR COM.

A SRA, ALMAIZA WOSATI rntão, nareon t runo dunn c(

o alibetitutivo, eu inninto, ne tiver tt dificuldado do rxecuti,

nhe podoramon encaminhar, com oe dadon t6cnicoo, o odbatitutiv.

qui, fazendo nn alterna:9n.

O Uri: 	 olon tem	 9 (inintc

glvel) ... ó quo o temo..

A cjilftz, AWDAiZA24..."03;;AT - Não houve. Porreito.

11' - 116e oompree)demool logo 6

mero um... (ininteligivel), como ~rei inno...(rinon) 3e não ne

ber..•

- J6 est& tuao rneGado nqu

A suLJJ112:1.1_wz., (*ia Zulai8 Cobra Ribeiro) . V

• antão, oneanin.hamento h quentão para sargákmt =sumir a nit

do P t . 166/948 vRo nor juntadno foton do loenl am que há eaen

niturn dor moradoren, em (ro não juntadas na fotos. n com rola.

no reprenent-nte do Executivo vai ner apronentndo um subatituti

e fica denicnedn já eme praminn nudiancin p/Iblien, que ja ontá

da pare o dia G do notembro e vnmon Katt continuar, entao, a di

drio a reopeito do projeto 166/94. Alcuém quer fazer uno da galai

com ro/a0ío m eme projeto de ini (IN:tuna) Então, vnmon dar

°errada a fline~e- de prenertte projete.
c 0f, (V.0
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ORADOR CONT. APARTESESSÃO

Com. Pol.illabJ

DATA

24-8-

•

r.ntti prononto o nobre Veroador	 ronodiini.

n. tinunndo aqui tomo acora o i:" 139/94 1 de autoria

do Vereador no& Virinni Ferraz; tnribbn 6 um altortnilo de zonen

mento. Altero a nona do uno 74-3.-0a, tmainf orrittnao.t em Z2 9 altoren-

do ao nornan do ueo e oeupaçrto to olo.

A •'Untifientivn cio ^.^.1tor é filie o ZtX io.tcitto Cla tç.rea

questa*, como zona do uno lã 74-1 neto nnin !In juntifica, poio ao low;o

de caio de dt20 mon o referido local nofreu niolifleativan modifiorb-

'Oen, orauxtrulo a doneoziactorização guano total dom rent:x.10km impon-

tas polftn ler,iataçann pertinonton.

CÓD. 0597
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021, 1 lf1or8ncia 24.8.94

vtlrias pennoan falando ao mesmo tempo, fora do microfone.

* * *

A snA9 =sumiu (Zu3ai8 C.Ribairo) . Continuando, pretende

o autor atender o clamor doe moradores!, (inaudivel) ou locais adequadon,

adequando a atual realidade de zoneamento ali exintente.

Estamon lendo aqui o projeto de lei de autoria de Joní Vivia

ni Ferraz, D.P. Vereador deetaCana.

Na Comizeão de Justiça, gene projeto panca pelo Vereador Ot

valdo Sanchez, que 4 o Pelatoz e o pArecer 4 pela legalidade e IS aprene-f-

tado à Subetitutivo para adequar ao presente processo. E na Comienão

Politica Urbana o nalator 4 o Vereador Tilai() Meneghini.

Bem, então abertan ao diecuenSen a reepeito detone M I que

tambím í uma modificação de zona de uno Ix158 para 1.2, alterando ~gim

an norman de ueo e ocupação do velo.

Se alguím quieer fazer uno da palavra

O ZR. nELEL ITATO rou morador de Moema e moro na Rua Car

rio. Vim trazer em meu nome e no do todoe oe moradoren	 Rlen enfite

de acordo com o que foi colocado pelo nobre Vereador Viviani Ferraz.

almente j4encaraoterizau ince hti muito tempo, Z.1. Moema hoje prati.

CÓD. n597
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A (Zulala C.Ribeiro) n o senhor sabe que

[1 110=Ai! riet_e_On1=112_Al:111	.áit	 r. • • •	 fl

do P OC.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO IAUL.A
-TAQUIGRAFIA-	

13Folha oO/.o.„0.2

O Funcionário

mente toda ela á mudada. Picaram alguma° quadras, que são Beis quadras

pequenas, como 3-1, man já acabou. Inclusive com a nova Avenida Tglio

Pelegrini, gize foi construfda recentemente, alterou toda a região de Mg

ema. ratão, n4e ficamos praticamente isolados no moio de Moema com a

r todos os moradores ea ~Oto já fizerezt um abaixo-aseinado. A

prOpria AMAM . Associação doe Moradores do Bairro de Moema tembk não

lion nada contra a mudança de zoneemento. P. o que posso comentar 4 isso,

Todos ruçe estamos querendo e atei já temos o abaixo-aesinado da região,

no geral.

A SRA. PRESIDFBTA (Meie C.Ribeiro) - Vai deixar alguma

ooisa aqui? Se quiser trazer para a pr6xima audiancia fotos ou abaixo-

...tu:ninado doe moradores, enfim tudo o que vier acrescentar ao presente

PL.••

*0*

- , Pala fora do microfone. Inaddlvel.

000

a prdziaa audienela ptiblioa dele 4 no dia 6, às 13:00 he., cehto?

"PL 114/94, de autoria do Verendor Mrlrlo Ncda O presente

CÓD. 0597
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3C21

sole na Zona Z.8-049, enquadrando-a na Zona de uso 7,..2 e danto outrae

providéncias.

O Art. lcr fica enquadrado na Zona de uno Z-2; o perímetro

da 13-8-049, apeinalado no Quadro 8-A - Descrição de Per4metros das z

de tino, Anexo à Lei 8.002j de 24/12/73."

"por
Be*, a juetificativa & de quend necessidade de construção

de novae moradias para atender a demanda da população daquela área,

vaia seue propésitoo bloqueados por força da atual legislação vigente4

o que 4, anão, comum a todos os Pla de modificação de zoneamento.

Na Comleaão de Juatiça o Vereador Marcos Mendonça é o nela

tor, que 4 pela legalidade e apresenta um Subetitutivo para adequar ao

presente projeto de lei.

Na Comiseão de Política Urbana a Vereadora Aldaíza Spoeati

e a Pelatora.

Se algum quinar fazer uso da palavra, eeté aberta e fran-

queada, senão vamos encerrar a discuesão do PL-114/94, de autoria do VI

reador Mário toda. Pausa.

Vamos passar ao exame, na audiéncia publica, do PL 251/94,

de autoria do Vereador Hanna Gharib, que cria uma nova zona de uno 1-3,

alterando as normas de uno e ocupação do eolo. A juetificativa do auto,

cá). 0597
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florencia aud.palica 24.8.94' presid.

-7- :;.t5, ' ' 1 . , It__,Y.• n •
•,.... .... .1,	 .1,, '.0iiiiiil'Axt,	 , ,, .	1...	 Iliii•• , ..1 .
- . .. ''. , , ..ç.: ...: r.:,•:...1,.....,,

' ''4'S. • •À'.›.- '.4 .411ç• 44	 • ....200,	• - ',.•.	 ,k•

tj
• -,,, , ,', `, ,,£. '; ,:4'.7:-,

1.2;.1..-., • '.,
uèel-•••:.-2 : ir.

'1,0	 n-.1111111, 	 .,;.;ii ,
;,--,,,	 1: j vvr! .., ..f	 •

i....„isle.,..,, ' 
0111111"15 •el	 .

, ,,..;.;	 - Oà•••.,,,-,11., ,v . "t, , -,.." , ' e. .• • ••	 ,
'73,44 .74. .••,--'	 '''l• f."5:". . 4$: 1 ' • '•i .• - • •

	

4;".	 ..4 , : s. I	 •	 ......;,... 2

.44.0-4 . :	 •

	

t4r.kt ' rtj vf,,à'	 ; ; pz: ., .	 .
4:.,t,	 i ' --t	 :. •,..,:. ,	 • - ,

•
: * i nookio I FOLHA I 

..161194:e .'.. r:,• . t, •:'••' 1 i 021	 . A_

rttic,

	jef-V!*:^k,:':	 . •	 - • • .	 .
;;Iã -ÃOqUe se observa na área em questão. O excessivo fracionamento dos
tN_ .t-t-z“;!.;.:.•	 :,	 ..•	 ,, .
-,.t...;,:w.:!.",, ,:?tk 	.: •
;k-:;r: t-i• '' :::N	 .

liOte4Oel,adestinação dos imóveis e os padres das edificaOes que se
4104 f,;í!'il':'•:-.•;.‘,7„,-,,

tfiOiiiãï no local não foi pretendido quando da promulgação da lei4 qu,
n.PRW,fM"4::--	 k• g .	 . .'.' ''.

ei;jou'a,atual Zona de Uso Z-1.
.+n•?	 •	 -

i: U 4
-	 ; . • 	 L .,	 .	 '	 .	 •

	

:!;::: , W. - :i..• , 4• •	 O desvirtuamento da zona, estritamente residencial, com a ._]

Itividàdee profissionais

q2.1
no—c-)Ízio

lkik4pÀ ,que a presente pealimixaxa kinlneueligivei) ooje-uiva evl-uar a aegraa presente ~IAM (ininteligível) objetiva evitar a degra

e comerciais de pequeno porte, obriga a uma cor

tith,

••7

:reção da Lei de Zoneamento, a fim de impedir o surgimento de cortiços
-

.ejfavelas, inclusive em regiCies contíguas."
,k4

_1

•

r •- ,

r

T;

54$

-

)144;-::=,:ji,10

'í‘ '35e.,?.f.:
•.„...,..

=.-...T.f.g....„,0.:-,
.",..:
z	

.	 i..,.k
...	 A'.
-•- ,-;*.."5...4:.
- 2' ,,'^ ‘ t',

--....0U.:.

, • : t.'''14%•/•;',
,A

i
‘2,i.4•1,,, '.,..." n

,T,:g 0: 1‘11. 4111
i.l.:ie;Ja. ?sit,

''',...,,....ã,ii.
- , "*

Na comissão de Justiça, o Vereador Murillo Antunes Alves,q4e1

é o Relator, é pela legalidade e apresenta um Substitutivo. E na Oomie

	

t.. ,„; •	 ,

	

.	 .	 .
Ao • de:.Política Urbana a Vereador Tereza de Souza Lajolo é a Relatora.

•

Se ninguém quiser fazer uso da palavra, vamos dar por encer
,	 .

	

..	 .,
” raçia a diecuseão PI, 251/94, de autoria do Vereador Hanna Gharib e convi•

,:.f.._
ididd a todos para que possam assistir à 2 A Audiência Panca de todos.,.4"',Y*rl j-".';' : • 	 .;.ii;.i;z-,. v . :	 ':.r r	 ,	 ••

n 	 i ',,i ft- ••••7i'.'ly ', '.	 -. -'	 •
.	 %'	 •	 •.oeproceesos aqui hoje discutidos no dia 6 de setembro, às 13:hs. E-já

	

.,, r.;:';':...,*.,• 	 -	 •	 .	 .
• '

	

.-:..'-	

•
.àdien-W,de:antemão que passo a Tresiciância doe trabalhos à Vereadora Al-

1 ,-of(" i,/,',4%.kil :.etvt• 4 -;')?:^-, ,..:. •	 •. ç:',!. t . -,-..', 	 ,• •• •:,!1 e ,!:	 '	 .	 .
,í.!; . r. • . :.é	 .‘,	 ..	 .
daíza'Stioéati. Ali Oás deveria ser a Vereadora Tereza Lajolo. Vou passa. ,	 •	 ,.	 .

.	 .

para . à:Vereadora Tereza Lajolo a Presidência, porque é a mais velha.
• '

.:161.1.i.iiW;,respeitamos as mulheres que começaram a fazer política antes
4 1l' Et":	 t,.'	

•
!	 •	 ,	 .	 •

•doávinos
• 1,'; 
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presid.
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•

Entao, no dia 6 de setembro, Mo poderei estar preeidindo

essa audiOnoia pIlblif,a, paertadt~4~-94 ~rena das Vereadoras,

Vereadora Teresa Lajolo, coa a aprovaOlo de todos os Membros da Coal

de Política Urbana.

%tel. ennerrada a andiencia pdblioa.



São Paulo, de junho de 1994

•

Folha n.cc•faC... do Pr c

N.o /7	 do 19	

O Funcionário

Ao
• Ilmo. Sr.	 •

Dr. Marcos Helu
• • Diretor Geral da Empresa Municipal de Urbanização

SÃO PAULO -SP

REF.: PROCESSO No. 51-000.727-94 •* 26 - 51-000.727-94* 26 - OFÍCIO A.T.L. 145-94 de 25/05/94
Projeto de alargamento da rua Eugênio de Medeiros entre as ruas Butantã e Paes Leme

.240	 Tramitando na Câmara Municipal para aprovação no. 166/94	 •

Por intermédio do Dr. Celso Pita, Secretário de Planejamento e Finanças, estamos levando ao seu conhecimento\
o seguinte:

O projeto de alargamento da Rua Eugênio de Medeiros previa, inicialmente, a desapropriação do lado ímpar da
rua. Pelo que sabemos, a Empresa Municipal de Urbanização chegou, inclusive, a fazer levantamento da área,
constatando que desta maneira não haveria necessidade de demolir nenhum imóvel, utilizando apenas 4 metros,-

. dos terrenos, o que significa dizer que as propriedades perderiam, no máximo, suas garagens, e, alguns imécile
uma pequena parte, porém sem nentwma . demolição total,Am função das grandes área de terrenos ali existentes

.	 •

Estranhamente a projeto foi modificado e decidiram desapropriar intempestivamente o lado par, com a alegação
de um pseudo-alinhamento da rua. Porém, a junção das ruas Paes Leme e Eugênio de Medeiros elimina esta

41> necessidade.

No caso de a desapropriação ser do lado par, haverá necessidade de demolir completamente 41 imóveis, entre
residências e pequenas empresas, que estão no local a mais de 40 anos. Enfrenta-se, desta forma, um grave
problema social, uma vez que estas pessoas, na maioria bastante humildes, com o dinheiro que receberão, terão
que se mudar para algum bairro periférico longinqiio.

Um prédio comercial de 7 andares também enfrentará dificuldades com este projeto, já que perderá sua garagem,
sua entrada ficará com graves problemas, uma vez que perderá sua área de circulação. Além disso, existem
equipamentos de entrada de energia elétrica, distribuição do quadro geral .do prédio, bem como toda parte
hidráulica sob a área em questão, enquanto em frente do lado par existem somente barracões sem grandes
construções.

Reforçando ainda a nossa argumentação, esclarecemos que recentemente„ os postes da ELETROPAULO,.com
baixa e alta tensão, fiação dos cabos da TELESP, bem como o fluxo das águas pluviais e rede de esgoto, já foram
deslocados do lado impar para o lado par, de acordo com o projeto anterior.

••
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Noberto Filomeno

Américo Santos

Expedito Pinheiro Bastos

Werner Adler

•Elazier Barbosa

Tel 815-9444

Tel 814-6684

Tel. 210-4388

Tel. 212-9411

Tel. 210-5292

Folha wo.. ,..t3 do PfOÇ. I

N.o ../.‘	 do 1,9,917 

O Füncionárl 	

Diante dos fatos aqui apresentados podemos aquilatar o tamanho dos problemas para os moradores da região, e
os distúrbios sociais que isto acarretará, além de um ponto bastante importante, que o enorme custo adicional da
obra que inevitavelmente ocorrerá.

•

Como cidadãos, acreditamos ser este io momento de analisarmos que a desapropriação do lado par seria de
milhões de dólares superior ao do lado impar, significando uma substancial e desnecessária sangria para os
cofres públicos municipais da nossa Cidade.

No sentido de ilustramos nossos argumentos para que a desapropriação ocorra no lador impar, conforme estava
previamente programada, tomamos a liberdade de anexar algumas fotos para reforçar nossa exposição.

Solicitamos, portanto que seja realizada uma revisão cuidadosa do projeto, para que sejam atingidos da forma
mais social, econômica e politicamente possível. 	 •

COMISSÃO DA RUA EUGÊNIO DE MEDEIROS
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O Funcionário

LADO PAR, SEM RECUO PARA REALIZAR O ALARGAMENTO DA RUA, SENDO NECESSÁRIO A DEMOLIÇÃO TOTAL DE 41 CASAS.
CONFORME PODE SER VISTO, OS POSTES SÃO NOVOS E FORAM RECENTEMENTE REMANEJADOS PARA O LADO PAR.

LADO IMPAR, COM RECUO PARA REALIZAR O ALARGAMENTO DA RUA SEM NENHUMA NECESSIDADE DE DEMOLIÇÃO TOTAL
DOS SOBRADOS

n
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•

- CONFORME PODE—SE OBSERVAR, O LADO IMPAR TEM UMA GRANDE QUANTIDADE DE GALP(YES ( ALGUNS
ATÉ DESATIVADOS) , COM GRANDE ÁREA EM FRENTE À RUA, FACILITANDO O SEU ALARGAMENTO
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AUDItNCIA PdlnInA realizada no AudittSrio "Oscar Ped .51

Horta", da amara Municipal de São Paulo, em 06 de setembro de 199,,

das 13100 às 15,00 h, sobre o PL 166/94, de autoria do nateutivo,

que propõe a aprovação de planos de melhoramentos no distrito de

Pinheiros.

Solicitantes Sra. Vereadora Zulale Cobra Ribeiro.

(Nemo. UPM n* 200/94, da Comiseão de Política Urbana, Metzopoli,

e meio Ambiente)
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ROD(ZIO FOLIA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA T1T. APARTEO R

vand 6.9.94A2-7

O SR PRESIDENTE - É um prazer estar oom voos abrind

mais uma sessão de Audiência PlIblice, juntamente com nossa compa-

nheira Aldaiza Sposati, a qual peço que inicie os trabalhos lendo

o primeiro projeto do Executivo.

A SRA ALDAIZA SFOSATI - "Boa tardo a dodoe. roi pedid

uma inversão de ordem, colocaremos como primeiro projeto em dieou

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA
-TAQUIGRAFIA-

do Proc.

de 197, 

.o

O Funcionário

são o de n2 166/94, de autoria do Executivo, que propõe a aprovavã

de planos de melhoramentos do distrito de Pinheiros. Esse 4 um

projeto de lei que j4 estet na sua segunda audignola pliblica. Estou

assumindo na condiçgo de relatora desse projeto. Vou fazer a leitura

1 do corpo do projeto. "Art. 12 - Do acordo com a planta em anexo da

superintendência de projetos vítulos pikkisida rubricada pelo

Presidente da amara e pelo Prefeito, como parte integrante desta

lei, fica aprovado o seguinte plano de melhoramentos no distrito de

Pinheiros: 1- Alargamento tia Rua Eugenio de Medeiros com largura

varievel de 16 a 29 m 9 deede a Rua Dutantã ate a Rua Paes Leme, na

exteneão de 360 m. 2- Ligação da Rua Sumidouro com o Largo da

Batata, na extensão de 70 m o largura de 16 m e a concordAncia da

Roa Sumidouro com a Run Forno Pias. 3- Ligação da Rua Dr. Manoel

Carlos F. de Almeida com a Rua Cardeal Arooverde, na extensão de

cow05,7 40 m e largura de 14 m. 4- Ampliação ao Largo da Batata, desde a



RODIZIO FOLHA TAQUIGRAFO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P
-TAQUIGRAFIA-

SESSÃO DATA unAeon	

.0
O Funcionário --.

de

do Pr
 19

64~ARifi-

frw9w94urb.vanflA2-7

Rua Teodoro Sampaio ate a Rua Cristovão Gonçalves, com largura

variável e extensão aproximada:~ de 400 m. § Unico - ficam igual-

mente aprovadas ao conoordênciae de alinhamentos assinaladas na

planta referida nesse artigo. Art. 22 - Para os fins desta lei os

imOveis atingidos pelo plano ora aprovado serão oportunidente decl,

rados de utilidade pública. Art. 32 - As despesas com execução dest,

lei correrão por conta das dotações orçamentárias prOpriaa e 4 2 -

Esta lei entrará em vigor na data de sua pvblicação, revogadas as

disposições em eontr4rio." Na primeira audiência estiveram presente-

moradores da Rua Eugenio de Medeiros, creio que estão aqui, junta-

mente com o Executivo indicando uma alteração no que se refere ao

item 1 do art. 12 desta lei alterando o traçado de alargamento da

Rua Eugenio de Mdeiroe, mudando o lado de par para impar o alarga-

mento. Ficou de ser discutida essa questão novamente. 0 segundo

ponto 4 que este projeto de lei eonetr41 duas alternçães da região.

Uma que diz respeito à Rua Eugenio de Meeiros que é a salda da

anterior ponte Euseklo Matoso. I!: nos seus itens 2 9 3 e 4 !ia faz uma

alteração no Largo da Batata que tem a ver com o infelo da chamada

operação urbana Faria Lima, cujo Projeto de lei encontra-se nesta

Casa em processo de audiência pública. São 2 temas contidos ~se

,(50.09,7 projetu. rertei aberua a palavra.



FOLIA TAOUIGRAFORODIZIO SESSÃO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO li'
-TAQUIGRAFIA-

DATA ORADOR CONT. APARTE

1A28 Marcelo Au. Publica 064_09.94

O SR. MARCOS MI BEIU - Sou diretor de obras da Emur à

Gostaria de ler rapidamente, conforme compromisso assumido na Ultima

audiencia pUblica, foi encaminhado pelo então Secrett/rio Reynaldo Mak

iftaxitax Ebygdio de Barros ao Prefeito Paulo Maluf, um oficio 083/134,

de Proj, referente á rua niktrise Medeiros e Sumidouro, Tergio Dias e

outrast "Modificação no projeto de melhoramento viEtrio. Visando aten-

der solicitação de moradores, encaminho a elevada apreciação de V.Sa,

o projeto de lei elaborado pela Superintendtacia de Projeto Viário

desta Pasta, em sUbstituição aquele anteriormente encaminhado. O pro-

jeto ora apresentado tem o atito de minimizar desapropria0es, redu-

zindo o custo da obra, mantendo, ao mesmo tempo, todo sistema vikrio

projetado, o que foi conseguido pela otimização do traçado ezur geo-

m&trico.

O novo projeto, consubstanciado nas folhas 02 e 05, mi

nutas do projeto, mapa expoeiçaes de motivo, folhas 06 e 06, reepecti

vamente aprovados por V.Sa., está em condição de ser encaminhado a

S.G.M., A.T.L., para provid gnciae daquela unidade".

Eu já pude verificar, o projeto já foi encaminhado a

S.G.M., A.T.L., Secretaria do Governo Municipal, Asseemeoria Ticnica L

gislativa, atravee desse meemo oficio e a A.T.L. está desenvolvendo e -

CÓD. 0597



Folha n.o jr_p
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA4L0/‘‘ide ioser

-TAQUIGRAFIA-	 O Functonári51;57 

t- . RODÍZIO FOLHA T A OUIGR AF O SESSÃO DATA ORADOR	 COM'. APARTE 

A28 2 Marcelo Au.Pdblica 06.09.94 I

tudoe visando a elaboração de uma mensagem aditiva à Câmara, dando ne

va redwão ao inciso I, do artigo 1 9 , do Projeto, e encaminhando a no

va planta, que tenho aqui uma celpia para poder mostrar.

Infelizmente não houve tempo para o Prefeito enceminhg

porque ele não se encontrava presente para poder ter assinado, mas já

se encontra em mãos do Prefeito para assinatura e encaninhamento da g

teração.

A importância do projeto no estet ligada apenas á Oper

desce -ão Paria Limas, mas a todo sistema de transporte coletivo que e---1-

se pela ponte Eusebio Matoso terei que circular, saindo da Oardela Are

Verde e evitando aquela carga de fluxo na Eusebio Matoso, que hoje 4,

talvez, o ponto mais congestionado na região. Com essa alteração per

mitiria que a rua do Sumidouro servisse de distribuição de parte ~si

trafego, aliviando em muito a virada da Cardeal Arcoverde com a Eue4-

bio Matoso.

Eu trouxe aqui zup a planta, infelizmente não pude tr

ser o projeto cano gostaria, mas não houve tempo.

O SR. ANTONIO pArvA MONTEIRO FILHO - A parte do Exima.

tivo JÁ se pronunciou e os moradores e as pessoas que estão interessa.

das no projeto poderão se manifestar se estão de acordo com amaneira

cce.que foi combinado ou não na reuni gió anterior.



FOLHARODIZIO DATASESSÃO ORADOR CONT. APARTE

8 elare

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P UlF°:02	 dl;Pme"f—f
-TAOUIGRAFIA-	 O Funcionário.

TAQUIGRAFO

-TAOUIGRAFIA-

Attas~th —06.-09-44

O SR.	 — Senhores e senhoras, boa,tard

Eu sou, morador de Pinheiro., mais pmeammatax precisamente da rua

gãnio de Medeiros, Area onde eet& surgindo essa &Wide em relação a

deeapropriação do lado direito ou esquerdo, etc. Tenho alguma coisa

muito prittica e muito simples para colocar. Acho que a coisa gira não

56 em termos de interesses pessoais, mas, em primeiro lugar, acho que

deve haver, antes de se aprovar qualquer projeto, uma racionalidade

ma relação ao lado a ser desapropriado, não importa quem seja, a p

prejudicada ou a parte beneficiada nesse aspecto de coisa.

Intendemos que o projeto da forma como veio do Ezeeut

vo para o Legislativo, para que ele possa ser apreciado, votado e apri-

vedo, no nosso entendimento, eu, morador que sou da rua Rugtnio

deiroe, sei perfeitamente que esse projeto est& coerente, est& corre-

to em relação ao traçado da prtpria rua em si. Se ale vier a ser dee

propriado do outro lado, ele vai fazer uma curva completamente incoe-

rente para quem pretende dar àquela região, &tigela localidade um fl

meie....

CÓD. 0597
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
-TAQUIGRAFIA-

FOLHA TAOUIGRAFO SESSÃO DATA

faorencia1 6.9.94
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FoOkti Eco	 Proc.
N.o ..,//‘;6:de 19,fr

O Funcionado 
n R A n n	 r"—enNT AZAair

Proc.

11.11.~~eifflem gpido, um fluxo mais eficaz, um flux

meio coerente em relrç déo no tránsito de v*1611108 que por ali venha a

correr. E se vier realmente a se implantar o Sistema Viério, como se

eattl pretendendo em re1a0To aos Snibus que saem do Largo da Batata dt

cendo pela Rua do Sumidouro, adentrando e RUB Eugenio de Medeiros, pi

alcrnçnr atlç g de ponte para atravessar a nova Ponte da Eueebio Mato

para cair do outro lado, entao no pode haver no meio do caminho ume

va para a direita para depois entrar à esquerda para os Onibus passe

Acho nue isso uma irracionalidade e essa irracionalidade pode ser

provadaN através do préprio projeto mandado pelo Executivo para cÉ e

ao a gente pode multo facilmente demonstrar. Se me permitem 4.. W

* * *

- 2 exibido um painel.

* *

O SR. 	 - A Rup. Eugenio de Med

saindo da ponte, quando chega aqui na Rua Paes Leme, se a desapropl

vier a ser do ledo de cá, aqui, ao natural, ela já faz uma curve pr

der continuar na Eucenio deMedeiros. E acho que isso é irracional

rpcionnlitinnn 4; que_ ft desmnronr1ar 7n ~manta parmannça_ritt fornall_
c

CÓD. 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE S
-TAQUIGRAFIA-

DATASESSÃO

6.9.94aud.p4blica
_fin134TAOWGRAFO

florincia

doPr
dg_t_q

APARTIFOLHARODiZIO

29

io pelo Executivo deste lado para que se possa dar uma retidão A rua,

seja, uma linho reta nem interrupçRo de tráfego. Acho que chega de

loa, chega de curvas. Se dos queremos racionalidade l a racionalidadi

ve estv r da forma como ~AZ o projeto foi mandado do nxecntivc

ca. /I o que tenho a dizer.

O 8. 	 - Num 7:imeiro memwito?

O SR.	 	  - Sim, sim, lã/40o.

o SR. AW,RICO DOS SANTOS - Eu '1Dstaria de (ininte

vel) . Souempreagria em Pinh-±ros, raio da qual rou morador, de

Eue;nio de Medeiros. Ocorre por4m que inicialmente no projeto gut

cedia o seundo projeto apresentado 'mui na amem, a desapropriaçt

totalmente do lado Impar. Nrio neipor que motivos foi modificada

propría4o.pnra lado par n 1Rdo fmpnr. Muito bem. Ooorre que no

par existem propriedades de oito a 14 metboe de profundidade. E s

propriedades, salvo erro. Quando no lado Impar h& apenas 17 propx

e todas elas de Imatux 40 e 50 retros de profundidade. Vejam gni

-
se for desapropriado o lado Impar as ressone que tem propriedades

Impar apenas irRo perder ponde hoje se localiza os jardins. E se
_

desaproprindo o indo ne.r e propr±edade vai ficar totalmente sem ift

ara quem quer que seja que more ali. Por leso foi feito um nove

côn. 05n 7



MAila n.o

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P.A.U.1-0,/‘éde 19Zr
-TAQUIGRAFIA-	 O Funcionario

	 _	
TAQUIGRAFORODIZIO FOLHA SESSÃO	 DATASESSÃO	 DATA ORADOR	 CONT. APARTE

A29 florécia aud.pliblica 6.9.94

pela MURE do qual mie também colaboramos. Tanto é a prova que quero

salientar que J á existe um WININ trabalho feito ali na Eugénio de Medei-

ros como, por exemplo, todas as éguas fluviais jé foram modificadas do

lado Impar para o lado par. Potes de iluMinação elétrica foram trans-

formados do lado ímpar para o lado par. Enfim, existe uma infra-estru

tura, que ao NE gastos vultuosos, que jé foram implantados. Enao netie

vejo o porque da recusa desse projeto.•

•

Côo. 0597



Folha n.o	 y do Proc
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO POL07,5 	 z

de 19 7
-TAQUIGRAFIA-	 O Funcionario

RODIZIO -"CONVAPARTEORADORDATATAQUIGRAFO	 SESSÃOTAQUIGRAFO	 SESS,FOLHA

A30 ANA	 Aud.Pub.1 6.9.94

Tese projeto, gostaria de levar ao conhecimento do senhor, que o senhor

está por dentro, é o seguinte. (Pausa) Aqui cai a alça que vem da %sá-

bio Matoso. Essa desapropriação tem que ser feita de qualquer maneira.

Aqui estamos vendo as proprietiutes que pertendem, do lado ímpar, e as

propriedades que vão pertencer do lado par. Sendo que do lado par será

desapropriado em quatro metros --- que geria esse traçado, esse ponti

do aqui. Só que com quatro metros foce vai prelidicar 45 pessoas. Então

isso aqui é uma coisa 'pedal, inclusiva e onde não há curvas como foi

apresentado pela sua pessoa. Más está aqui, delineado aqui.

O SR.	 - O senhor me perdoe, mas o nenho/inão.

nora no local. Na Rua Eugênio de Medeiros, esquina com a Rua Paes Leme

faz uma curva incrível. Tem que subir para &pois adentrar ê esquerda.

O SR.	 	  - Deoculpe, essa planta até a plan-

ta oficial. Quero apresentar ao senhor e a todo mundo aqui.

O SR.	 	  - Eu não preciso da planta, eu reei

do no local. Eu estou todo santo dia. Eu almoço, janto e como lá.

OSR. 

apresentar inclusive ao fotos.

O SR.

	 - Se isso não chegar, gostaria de

- Me apresente uma fbto da Rua %gê-

nio de Medeiros. O senhor está me apresentando uma foto aérea, onde pro-.

~mente está demonstrando a sua (inaudível).
cem. 0597
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6.9.94AUD.Pub.ANAA30

FOLHARODÍZIO

CÂMARA MUNICIPAL DE 'SÃ
-TAQUIGRAFIA-

F.olha no 1,,j5 	 do Proc.PAuL
de 19

O Funcionário 	

O SR.	 . Está aqui% meu querido. Olha,

o trabalho que foi executado, que eu acabei de falar. !Stá aqui. Essa

é a Rua Rugenio de Medeiros.

O SR.	 - O senhor no eetá me mostrando

a Rua Eugenio de Medeiros no ponto que estou dizendo, onde estou me re-

ferindo. Be fizer a desapropriação do lado contrário, ela vai fazer uma

curva. O senhor está dizendo que no. R eu provo para o senhor por "As

mais "b" que sim.

A SRA. UNIU. SPOSATI - É poseivel que a polémica pudesse

se dar com a planta dOprimeiro prothito e mostrando aqui para a gente

poder comprar. Nós vamos estar comparando entRo o Wala e o segundo
projeto. Vamos ver aqui.

OSR.	 Müito simples. A Rua EugRnio

de Medeiros ela segue aqui.

A SRA .ALDAIZA	 SPOSATI - Um instentesinho 4,6; colocar

as duas plantas na mesma poel4o. Então, vamos ver aqui por esse trecho,

primeiro, aqui. O projeto, o segundo, coneerva essa deeapropriação • (92Â

mina essa aqui. Eetá certo? No. Elimina essa lado aqui e mantem esse.

Agora, no segundo projeto, a contimidade l aqui, essa linha mantem dee*.

propriando aqui e mantendo aqui no alinhamento a azoe* dessa curva

aqui.

CÓD. 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA
-TAQUIGRAFIA-

FOLHA TAQUIGRAFO DATARODIZIO CONT. APARTEORADORSESSÃO

3 MAN*.ANAA30 6.9.94

O SR. 	 	 	  - Acompanhando o ic raoiocinio

da senhora, or projeto da forma original...

A SRA. ALDAIZA SNOSATI	 essa a original.

	

OS% 	 . Tesa aqui, então, segue uma li-

nha reta onde acompanha a linha já traçada original existente na Rua

Eugênio de Medeiros. Enquanto esse projeto, se viera a acontecer, não

sei se a senho* percebe aqui, ele tem que s-lbir para depois pegar a Rua

Eugênio de Medeiros.

A SRA. AIDA/ZA SPOSATI - Ele vem aqui. O traçado dele é

aqui. rle vai desapropriar essa esquina.

O SR.	 . Ele sobe aqui para depois pegar a

Eugênio de Medeiros.

A SRA. ALDAIZA SPOSATI - Não. Aqui ele Ias uma curva.

O SR. 	  - Sim. Mas a Rua Eugênio de Medei-

ros continua aqui.

A  SRA. ALDAIZA SXPOSATI -0 senhor mora onde e o senhor mo-

ra onde? O senhor mora aqui.

O SR.	 - É.

A SRA. ALDAIZA SXPOSATI - E o senhor?

OSR. 	 - Aqui. Veja que a propriedade de-

le tem mais ou menos 50 metros de profundidade, apenas foram cortados 4

CÓD. 0597
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4

TAOUIGRAFO
--------

AFTAA30

DATA ORADORSESSÃO

••••alágin0

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P
-TAQUIGRAFIA-

kud.Pub.

Folha n.o	 do Proc.

iticISV‘‘  da 19,

O Funcionário 	

DONT. APARTE

6.9.94

metros, onde que nqui vou ficar eem imóvel nenhum.

O SR.	 	  - Tu já fui desapropri edado e con

ta na minha escritura una deeaperopriacio pela Prefeitura. Daqui a pouco

voes entá olhando só seu interesee e não está olhando...

O SR.	 - Não estou olhando só meu interesse

O SR.	 . Ru estou dieautindo a as coisa

prática. Não estou visando o meu interesse particular ou o seu, de quem

quer que Beja. Não vamos aqui plemizar. O que eu disse é uma coisa ra-

eional. O que o senhor está dizendo está cheio drirracionalidade. É só

quentão de coeríncia, de bom senso. Se o senhor não quer ser coerente.

O SR.	 	 - Ser coerente arsumpopmewlegigió
emem~widemeemiammemmeemessammgegueemenew

L.

—quee•~INCREP1110

i1r
.
 * ' tjirW

0e0WM 	 — 41119~~~eill~oe

CÓD. 0597
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DATA

6.9.94
RODIZIO

A31
FOLHA

1
ORADOR CONT. APARTE

do Proc.

_ de 19¡
Folha n.o_‘.-2.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃ NRAJI.L.0
-TAQUIGRAFIA-	 O Funcionário

é desapropriar 15 propriedades aqui, e aqui vai desapropriar 40 no inte

gral, no total.

O 9R, 	 a- não 4 verdade

	 ~N.~4~

O SR, 	 - Toas as propriedades que aqui então ou

a maioria delas, as mais valiosas, então todas com recuo prévio, prepara

do.(Apartes fora do microfone).

O 8R.IXIONIO DE PAIVA 10317.1R0 PURO -D licença. Da maneira

que cotei sendo colocado, orlou-se uma polNica e nZs estamos nos compro.

metendo, assumindo ir RO local junttovante com os senhoreeopéra tirarmos

qualquer dúvida. Vamos convidar o pessoal da Emurb.

AnwpAzu spossum . (Apartes fora do microfone). 1, a OET.

OqatgrOmo IMPUTA M£WEIRO rimo - Vamos oficiar o MT, coa

O SE.	 - Como não é? Está aaul. mas eeté aaul!

- não 4 verdade

- Como não é? Está aqui, mas eeté aqui!

vidi-lo.

- Várias pessoas falam ao mesmo tempo.

*	 *	 *

5314.4M0A,T.ZA BPOSAn - Por favor, o senhor me d; seu nome e te

'arome, por favor. nu já tenho o do Sr. Verner. Seu telefone qual 4 meg_

mo?

OSR,	 - Meu telefone 4 814-9655.

CÓD. 0597



ORADOR CONT. APARTE

ótimo.

Folha n.o ..1,	 do Proc

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P

-TAQUIGRAFIA-	 lo Funcionário 	

I010_Acabo . FOLHA TAOUIGRAFO	 SESSÃO DATA k
31 2 regina OamiPol,Urb. 6.9.94
A SSA.ALPAIZA SP An- O seu nome?(Pau

o seu eu jg tenho. Mas se quiser...

O SR. 	 -Um aparte, por favor. Gostaria de *pena

fazer= esclarecimento.

sa)rozao Piau KONTE11i0 imo - O senhor quer fazer a senti

lesa de nos dar atenção?(Pauea).

SRA.ADDAIZA SPOSATI Temos passar a palhavra para a repreeen-

taça° do Executivo.(Pausa). Pois não.

O SR,  _  - Apenas para ele não fique nenhuma divida

pego apenas um esclarecimento. A proposta do substitutivo, Vereadora, fo

apresentada Unica e emclusivamente porque 4 a que apresenta menor neceea

dada de desapropriação, menor Onde ao Poder Ablico, e atende em wtãtumlo

ás necessidades locais. Em nenhum momento htt preocupação de pegar NO ou

no esteve ligada ao processo. No nosso entedder, e4 no foi feito o tia

tido como estava anteriormente porque não se tinha equacionado a chegada

da ponte em condiOes ideais. Uma vez que isso foi poseivel, a solução d,

lado direito, do lado do rio, ocorrem deenpropriaçães em qualquer laza da

hipStes•e 4 Apenas o Ultimo trecho da Alio de Rodeiro, esse quarteirão,

g que no sofria denapropriagges desse lado. Portanto, mantendo a deeap

priação como ou com a proposta do substitutivo, estarmos reduzindo a g

-rea a ser deeapropriada significativamente • reduzindo desembolso da Pra

.	 ' II 	 avo:	 a	 .7.	 f.'„	 ;	 I	 l)	 . 	 11	 ."-

CIPB,11



RODÍZIO FOLI-A

A31

I___

 3

TAOUIGRAFO

regina
SESSÃO

Oom.Pol.Urb.
ORADOR CONT. APARTEDATA

6.9.94

O Sit.~Prroor — Sem o objetivo, Sr.Presidente, de pol o

CÂMARA MUNICIPAL DE
-TAQUIGRAFIA-

do Proc

de"..

Folha n.o ... 	....ao r2,,,..,
(ko PAU

W
L de 1977

O Funcionário 	

mos documentar e respaldar isco a qualquer momento para qualquer um.

atm, gontaria de fazer uma pergunta. Qual e a finalidade desce projeto,

qual a finalidade des pe obra? Se pelo que entendi, desde o principio,

g que a finalidade densa obra, o objetivo g fazer cem lue o tráneito

nha fluir com ais rapidez, com mais deeenvolturn, cem mnie racionmlidndl

Entgo o projeto original, da forms como foi maddado pnre e Cámera, g o

main correto de me reciocinar. Se a coice ngo f-)y esse.. for outra, entg-1

no tenho maio nada a discutir. Pego a minha galocha e TDU embora para

casa. Obrigado.

O SR.	 — Apenas eeclareoendo, o objetivo do projl•n•n•••••••••..~~~~...~.•

to ngo g velooidade de trigfego. O objetivo g a construção de uma Wtia

enilme do lado direito, o objetivo g a parada doe Bnibuo na Rua RugGnio

de Medeiros, para aceeno g Pente Rusgbio Matoso. E outro objetivo g que

a Rua ~mio de Medeiros, nesse quarteirgo, no apresenta largura sufi

ciente para entrada de 8nibus, estacionamento de veiculoe e trgfego ror.

mal., Essa 8 a principal mago do alnrgnmento. •	 - . 

marlerer

Ale, Ie.

_ff_

CÓD. 0597
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Apenas que falta uma observação que nos cantos das ruas também está

prevista desapropria0es para acertar e acomodar essa eituação qem o

senhor levantou. No nosso ver, a alternativa proposta i a maio racional

a mais viAvel.

- (aparte fora do microfone)

A SRA. 	 - Mais um inscrito aqui.

O SR. CARLOS - Boa tarde, eu sou da Eugênio Medeiros tambilmj

e gostaria s4 de lembrar que se o problema é o primeiro projeto, ou o

segundo, entRo se 4 para aprovar o primeiro, o primeiro era ~apro-

priação toda doil.:famniitylifweekt... Depois que foi feito todo o g* pro

jato e foi jogado para o lado par. O primeiro projeto que se tem ai,

desapropriação era toda do lado impar. S6 isso.

114 uma proposta do Vereador Antonio Paiv12a,
a gente marcaria, t princpio, a visita ao local, no dia 14, quarta-te

ra prdxtaa, ás 9horas da manhã. A gente pediria tambía se o CET pode

ria estar presente, e a gente pode est r combinando como um ponto de

encontro. Onde melhor? Junto á ponte?

0 SR. 	 - (fora do miorofone) - Eu coloco o meu escri.

tdrion, a minha empresa à disposição. Eugênio de Medeiros, 321.

jumf..... - Tudo bem? Eugênio de Medeiros, 321, quarta-

feira, ás 9k horas. Então, tem a segunda parte do projeto e tem pessoal

inscritas.

O SR. 	 - (fora do microfone) - Eu gostaria de peol&t

a....(ininteligivel)....como por exemplo na salda da ...(inintooligivel

CÓD. 0597
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A SRA, 	 - Dá para estacionar, não tem riem nenhum*

Então, pela neutralidade do Vereador...

- (várias pessoas conversando juntas, ao mesmo tempo).

A Wie 	 - Me vemos caminhar por ali, está certo?

O meu receio 4 que aquela entrada, o fluxo de ficar alguma coisa diff-

eil. Ali por volta do número 300 e tal, e ficamos alià Isso não tem

nenhum problema. nntRo l vamo°

LSRA. FATIMA - Eu sou do Movimento Pinhoiros Vivo. Queria

inverter um pouco essa diecussão, porque a gente vem há um ano e maio

tentando discutir o projeto Paria Lima, ou a alteração urbana Paria Li-

ma, e nde sempre noe furtamos a fazer a diecuseão de quais seriam as

tas alternativas, ou não. Não tivemos, até hoje, uma ~poeta que nos

convencesse, porpante do poder público, de que o projeto viário que es-

tá colocado para toda aquela região, que chamamos de Baixo Pinheiros,

que tç o Largo da Batata, descendo pela Sumidouro, agora com o novo pro-

jeto, e pegando a ponte pela Euganio de Medeiroa, vá de fato resolver o

problema/VA:1ga°. Eu gostaria de saber, talvez o representante da

WEB possa fazer alguma colocação, até aonde a gente sabe não está

equacionado o problema da estação do Metr8 da quarta linha, que vai ser

construída no Largo da Batata. O projeto que está sendo proposto passa

esse tr4fego que vai sair da Cardeal, exatamente por cima de onde essa

estação estará sendo eonetrufda. E além de tudo, a gente entende que

a colugão do problema de tráfego da Largo da Batata e de toda essa re-

ga° central de Pinheiros, passa exatamente pela questão do Met" do

Metr., atravessando o rio, e mo final daquele terminal que existe hoje

I	 -.e*	 8d	 A

~4
Entoo, acho que a questão que está colocada não 4 qual 4 o lado...
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que vai ser desapropriado

a essa altura, mas a gente saber qual ê' a finalidade exata do que se

propae deeapropriat, st: que ponto realmente essas desapropriagaes

são necessirias. E a/ eu não estou discutindo a EUgênio de Medeiros,

eu estou discutindo o projeto como um todo, porque não existe o.trechc

Eugênio de Medeiros sem o resto do projeto todo viálo que ente colo-

cado ali para a região. (Palmas).

0 SN. ANTONIO EXIMMEUZIEE DE PAIVA MONTEIRO PILHO-

Tem a palavra o ninar, Vereador Maurício Paria. (Pausa). Saia. desis-

te da palavra. Mais algum quer tecer comentstrios sobre o projeto?

A SRA. SANDRA 	 Sou moradora da Vila 01/ápia4 Embora

possa parecer que eu seja uma alienrgina aqui nesta discussão, porque

eu não moro na região de Pinheiros, pegando um pouco carona nisso que

a Muna falou, tudo isso se lanaxaxa circunscreve dentro da questão

do grande debate que nSe abrimos em relação tt Paria Lima.

Acho que alêm dessa questão do par ou Npar, que acho

que não 4 relevante no sentido de que não pode haver una solução que

seja igualmente tecniea e que permita ser ou de lado par ou do lado SI-

cálospare Isso acho que meemo para quem não mora na regi&	 jit causa uma
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certa estranheza. Mas a mim o que causa estranheza maior, estando jus-

tamente a um ano e meio nessa luta, junto com muitos outros companhei-

ros, peseoas moradoras no bairro, vizinhos, hã tempo, desde a gestão

do Prefeito Jânio Quadroo, quando se tenta fazer passar ma esse pro-

jeto altamente destruidor para os nossoe bairros, o que está na me pa-

recendo e stranho nessa dm discussão levada aqui hoje è que de repentE

um grupo de moradores uma determinada região faz uma proposta de alte-

ração e essa proposta de alterEvão é tão prontamente atendida pelo Po-

der Executivo, enquanto née, que estamos numa luta longa, há tanto tem-

po, não vimos retorno disso até hoje, a não ser o retorno que sabemos

que existe, no eentido de que há um ano e nove meses estamos levando

heroicamente uma luta e tentando deter uma avenida, temos um'pxa$a*ax

processo em julgamente na Justiça com relEção á lei de 68 e o que o

Prefeito tanta fazer é criar fatos consumados para que a Justiça quan-

do for se manifestar, já tem tanto cadáver que ar tanto faz se vai a

favor ou se vai contra.

Então me causa muita estranheza nesta diecuseão que rrdic

está sendo levada hoje aqui que efetivamente, tão prontamente, uma pez

te da população é atendida e atendida num projeto, ou de uma forma que

diz que tanto faz se desse lado ou daquele lado, Parece-me que para

camquem está na luta há tanto tempo caulba uma certa estranheza. Queria
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deixar iseo registrado. Muito obrigado. Obemmaddr(Palmas).

st 5R.L...iminALLiB?... Não 4 estranheza. N4

moe contra o progresso, isso 4 importante. Ne eamos contra ei

desnecessários que náll pagamos de impostos. Esse 4 o problemo

a Eugenio de Medeiros nOs tino somos contra que se faça alguml

deve—se fazer, porque o mundo 4 assim, não podemos chegar e

o avião, com o computador, não tem condição, porque o mundo 5

nuar. O que nø queremos 4 que já que vai continuar que seja'

maio econamica, maie 2 racional, não deeapropriando tem oito

era quatro e sim tira quanto precisar de 80. Essa It a nossa

Esse 4 problema de custo, dinheirokeieso è o que interessa,

e pessoas. (Palmas).

kku ANTONIO DE RAIVA MONTEIRO FILHO — Mais

gostaria de usar a palavra? (Pausa). Cano ficou determinado,

14, es	 09 horas, estaremos no local, juntamente mem com

bros da Comiseão de Polftica Urbana, o pessoal da fimult e os

do CET.

Então passaremos ao seguinte projeto, a não

Vereadora Aldalza queira fazer alguma ffintaxmas observação.

A SRA4 ALDAfZA SPOSATI — Eu .8 indagaria se

c (50. 059P OPUlag RO do Largu -da Mata-Lm_rirsui-1-tc- lute:cot --strazite—~-„,
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nclusive tonta caminhar... Se

umas
oe pts ou com ema rodinhas a

para a gente poder entender o percureo até ali o Largo da Batata. qui

ro dizer que a gente faz a EUggnio e i

~OS caminhar no' °e podpxidemex proSpri

te a gente vai decidir, met o que ea

mo o projeto de lei tem as duas dimens

estou scç querendo dizer que

S'es , e como nÈs vnmos In loco 1

MI111711"--721,1.11.1,i

soipagkeeenomihmememehmegioweemen

CÓD. 05n7
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os moradores da Eugénia de Ida Medeiros, entondemoe que é de justiça

também a dimana, a aeseesoria da amara estar ali no Largo da Batata

com moradores e a gente tentando entender o percurso. Af a gente faz

primeiro um grupo e depois outro. (Palmas):

o SR. ANTONIO DE PAIVA MONTEIRO PILHO - Ninguém mais

inscrito para se pronunciar sobre o projeto, demos por encerrado. Vamo.

passar ao In= projeto seguinte.

O prÉximo projeto é o PL 224/94, de autoria deste Verea-

dor, no qual. a gente propae a modificação de zona de uso 11b6qac Z-3 pa-

ra Z-2. Eu pediria à nobre Vereadora Alda/za Spoeati que fizesse a lei-

tura do resumo do. pre-estudo.

41.1.RA. ALDAIZA SPOSATI 	 Trata-se esse projeto;de auto

ria do Vereador Antonio de Paiva Monteiro Pilho, e ele cria uma zona de

uso Z-3, alterando as normas de uso e ocupado do solo. Diz &soim o prc

jetot "Artigo 1* - Pica criada uma nova zona de uso Z-3, cujo perimetro

descrito a aszakt eeguire começa na conflulncia da avenida Regente

Poli& com a rua Gabriel Grupai°, segue pela avenida Regente l reij8a, ave

nida Monte Magno, rua Paulina, avenida Luca, rua Bruna, rua PleTicido de

Castro, rua João Ittimatea Teixeira da Silva, rua Pantojo, rua Professor

Juliani e rua Gabriel Grupelo, até o ponto inicial. O per/metro dessa

kínen~ 9.411, de 1? decórzona fica inclu/do no quadro 83, anexo ã Lei
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dezembro de 1981. O Executivo numerar& a nova zona de uso Z-3 em at&

60 dias a partir da data de Bua publiceção. Artigo 3- AS despesas de-

correntes da execução da presente lei correrão por conta das dotaç3e.

orçamentáriae prciprias, suplementadas se neceeettrio. Essa lei entrar.

em vigor na data da sua publicação, revogadas as dispossiOes em cont

rio".

Há aqui uma aclaramento que a rua Soldado Ocimar la=

va, onde se lá rua Pantojo leia-ao rua Soldado Ocimar da Silva. Hou

uma alteraçao do nome porque essa rua ~tojo tinha ua maittaax hen

A justificativa do autor diz o seguintes "A present

poeitura objetiva adequar a legielaçin à realidade existente, faz

com que se incentive o desenvolvimento das acklit atividades atuais,

pois em certo sentido ela está congelada em função do fato da meüt

tencer à zona de uso / 2. A região que se pretende ver alterada e-

mas de uso e ocupação do solo já p é predominantemente residenciP

alto coeficiente de aproveitamento, existindo uma diversificação

bastante grande no local.

Houve,neste projeto, a posição pela legalidade da

no de Justiça, eneontrando-se, portanto, agora aqui na Comissão

cóDIftica Urbana para dizer do mírito, indo, em seguida, para a Cc.,
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de Atividades Mei Illeon8micass, 7inanças e Orçamento".

O SR, ASTONIO DR PAIVA MONTEIRO PILHO - Esta ã a pri-

meira audiãncia pdblica deste projeto e nde que fomos autor entende-

mos que da maneira que estava =a colocada4-2, no terfemoe dna con-

diçaee de um aproveitamento melhor e dificultaria toda e qualquer me

talação de conetruçaes que viriam beneficiar todos os moradores que

os encontram ali na Z-2. taxap

Ao apreeentarmoe a a modifica;ão para Z-3 entendemoe

que irei beneficiar muito mais não sã oar.~~~51.819~
C7-1:111 3.1EL-L-1=71W-171717:1

GITI7
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problema que temos hoje de anisti

e Ocupação de Solo. Então, pedim

ormet

jã

os prOprioe moradores locais meie uma grande população do B

•	 • astuape e da Zone Leste. Se alguem tiver interessado no proj

te manifestar. (Pausa)

airro dl

ato pod/

O R. ARNALDO DE ALMEIDA - Sr. Presidente, Sra. v

entendodom, esse projeto que estamos, junto com todo o pessoal, t

em
ear de Z.2 para Z.3, isso irib bonefici9r pela se.fuinte forma -/pl

ro lucar, se for continuar como Z.2, há uma afie de exi(4n

N/
tee a PARSOLO com(Nue eg pode se construir 50% da Aren. PaseandÉ

TP-1

2.3 ngs temos condiçSes de construir um maior ngmero de edl

alám disso, fuuimos desse
?

ir estourando Taxa de Uec

ficaçat

a, de

os e C

missão para conseuirmos essa Z. e com isso iriamos benefic lar t

os moradores e dar um nUmero maior de resiancias para o loc

do.

al.

A SRA. ALDA1ZA SPOSITI - No caso eu no inf

o Relator desse projeto é o Vereador EmIllo Mene;:hini. Essa

landa fludiência desse projetos creio e o6 quero saber se há

opinião diversa, que ccetaria de se pronunciar. (Pausa)

O SR 	 - Não havendo maio
ANTUNIU PAIVA m.rImnO

ra se manifestar a favor ou contras damos por encerrado esse

nin?

pro
côn. 0597
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audiência plIblica de hoje e passaremos ao ser.,uinte.

A SRA. ALDAIZA SPOSATI PL 251/54, de autoria do Vere

dor Hanna Ghsrib. Trata de um objeto smmeIhante. Cria uma zona de uso

Z.3 e altera tambem es normas de Uso e Ocupação do Solo, isso na Chácers

Monte Algre, no Dittrito de Santo Amaro.

"A Câmera Municipal ANNTEXA de São Paulo decreta" - -á

o teor do projeto - "Fica excluí da zona de uso Z.1.C22, cujo perimet,

descrito no Quadro 8J, anexo à Lei 9.411, de 30 de outubro de 1(.381, a

área compreendida pelas Avenidas Washinf:ton Luís e Prof. Vicente Hawh

e Ruas Jacatirão e Vila Amália, no Distrito de Santo Amaro.

Arti , o 22 - à área referida no Art. 1 2 passa a

a zona de uso Z.3, cujas ca racterísticas de uso constam do Quadro 2.A,

anexo à Lei 8.001, de 24.12.1973.

Artigo • 9 - As despesas decorrentez, Aeldkla execução de)

ta lei correrão por conta das dotações orçamentárias pr8pria0uplement6

se necessário, e esta lei antrará em vicor na data de sua publicação."

Justificativa do autor diz o se;minte: "0 que ele se

propSe e a ovitsraiSe .rednç go que se obeerva nn Èrea em questRo. o exces,

.
alvo fracionamento don terrenos, a destAnaç	 nao dos movela e os padres

~tdificações que se verifica no local aro foi o pretentido quando da
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promulea?,ão da lei que criou a atual zona de uso Z.1. o deevirtuamento

da zona estritamente residencial, com a atividades profissionais de pequa

lio porte obriga a uma correçtlo da Lei de Zoneamento a fim de se impedir

o eurimento de cortiços e favelas, inclusive em reiSes contfidas."

O RelatorK deste projeto de lei 1; a Vereadora Tereza

Cristina de Souza La,olo. AL:u4m quer ee pronunciar? (Pausa)

A SRA. RABIN - Boa *arde aos Membros da Comieego e aos

presentes. Tenho uma propriedade perto da &rea mencionada nesse pedido

e entendi pelo debate anterior que há uma poseóbilidade de esta Comiseão

Ir ao luPer onde ee pleiteia uma modificaçRo. A Rua Jactirão á uma sm

tipicamente residericial. Está no meio da uma Z.1. As casas todas tElm

características de Z.1. SRo frentes de 10 a 15 metros. E entendo que

uma modificação nesse recião traria deevantageme para esses moradores

quanto à qualidade de vida. Era isso que tinha a dizer.
-	 r

à A. ALDAIZA SPOSATI - Eu queria aqui ~um opi-

nar, enquanto Vereadora, que eu estranho que uma correção seja feita pa

iápedir o aurgimento de cortiços e favelas. A queetão do favelamento n

esta absolutamente ligada á queetão do zoneamento, mas sim á ausáncia d

habitação popular. Quer dizer, acho que aqui tem essa justificativa ..

c"97Parece que merece atí uma uuneiduravau pyiquw-rux umu uu.L.J.,~s~
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quada do zoneamento versus hatibaçRo subnormal, porque ela nRo g , or zo

neaménto não g impeditivo ou propulsor no caso. Ema°, a nobre Versado

ra Tereza Lzjolo g que g a Relatora desse projeto. E a Gente pediria à

Assessoria da CamiseRo para fazer chear à Vereddora o interesse da popa

'ação e que fosse feita uma visita ao local porque hg um parecer contrg

rio ao que estg contido aqui. Seria interessante se a eerhora pudesse

dar o seu endereço o telefone para que pudesse ser procurada e marcar d

e hora para a visita.

Queria aqui O Vereador António Paiva teve que se

rar para uma reunião de Lideranças. EntRo, VOU dar continuidade aqui

aos demais projetoe de lei.

Estaria em diecussão aTora o Projeto 114/94, de autori:

do Vereador Mgrio Noda, que transforma a zona de uso Z.8.C49 em Z.2. E.

ea zona ela ... Aqui no tem o bairro citado... Fica próxima ao Parqu;

SR° Lucas, na Vila Prudente. E assim diz . "Fica enquadrado n!!.-mona der

uso Z.2 o per/metro da Z.8.049 9 assinalado no Quadro 8.A, descriç go de

pertmetro das lonas de uso, anexo it Lei 8.GC1, de 24.12.73. As despes-

para execuçNo desta lei correrão por conta verba orçamentária p/-Olaria,

suplementada se necesegrio, e entrar& em virgor na data de Bua publicaç-c

A Justificativa do autor 4 de que essa Zona Z.8 foi J.”

•
• J..	 •	 • r. ••	 •	 e	 st	 ei.	 1.11	 a	 II	 •...1; • dal	 a •	 •	 ••	 •

CÓD. 0597
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1972. Hoje, com a necessidade de novas moradias e para atender a deman

da da população local, vâ .se que esse soneemento perdeu o sendido. Pri

tende-se,pole, apresentar uma solução para este problema, atendendo os

objetivos doe interessados. Alruém quer opinar? (Pausa)

Queria chamar a atença'o dos senhores que então na audi

&leia sobre o Amaro de projetos de lei existates alterando o Zoneamento.

E acho que isso muito eitAificativo, porque não estamos com um Plano

Diretor para a Ciddde. Acho que a urgéncia de um Plano Diretor que de

fato responda pela dinâmica da Cidade é necessário, eis que neto Paulo es

UI com um Plano Diretor ainda de 1971. Ent go, acho que essa quentão aqut.

um alerta illiM à população de São Paulo.

Mora temos o Projeto r.)8/54, de autoria do Vereador Pau

lo Kobayaatti. Esse projeto de lei já está em secunaa auaiância páblica

e altera a Lewinlação de nutoria do nobre Vereador Chico Whitaker a eop

to da inetalaçíic dos chesesdoe "DoleSes Residenciais".

A Relatoria coube a mim nesse projeto de lei o projeto

die o eeguinte "Arti4p 1 2 - O Art. 4 2 da Lei 11.322, de 22/12/92 passa

a vigorar com a seuinto redaç5o: Arneriagamemimill~-	 W:11 W~1.01

CERZI
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-TAQUIGRAFIA-

Ffcghiai	 do pro

u .._;/,‘:	 de 19.42
O Funcionário

Meeifisteedi~t" A criação do boleão residencial e a autorização

ra sua implantação serão determinados por ato normativo da autoridade

competente da Prefeitura mediante a apreeentação dei 1". projeto de re-

ur%enização devidamente aprovado pelos órgãos munioipaie competentes;

29 - comprovagRo da realização idas reuniaeg previstas no parágrafo 19

deste artigo. Parágrafo 1" - Os organizadores da iniciativa prommrão

e coordenarão pelo menos duas reuniaes abertas ao público para aproem.

ta:Ao e diecuseão do projeto, obedecidas as seguintes condigam 1. In.

tervalo minIpo de 10 dias corridos entre as reuniaes: 2 - convocação

dos moradores que assinPrem o requerimento, que es refere o Art.39 dee-

ta lei, mediante notificação entregue contre-reoibo, com pelo menos 7

dias de antecedência: 3 - divulgação da data e local de cada reunião j .

to ã população da área compreendida pelo boleio: 4 . realização das

nlaee em local de fácil acesso para os moradores da área a ser delimi*-

da. Parágrafo 2" - Coneíbrar-ee-á aprovado o projeto pela anuência da

maioria doe moradores da área a ser delimi*ada Parágrafo 30 . O apoio

2122111t inicial manifestado ã iniciativa, na forma do Art.3° desta Lei,

independerá de ratificação e implicará em enutonoia ao peojeto se o mo .

dor não Manifestar sua expressa diecordênola. Assegurado o direibde f;

s.-1Ó em ate 5 dias apOs a realização da última das reuniges previstas

no Parágrafo anterior. Parágrafo 4" - No capo de os moradores decidirem
COD. 0597
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TAOUIGRAFO
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asulatr parcial ou totalmente ao despesas de implantaçao do bolero reei

dencial, e a manutenção doe dispositivos a que se refere o Parágrafo ln,

do Art.2" denta Lei, a solidtação de implantação deverá ser acompanhada

também det 1 - estimativa das despesas exigidas pra implantação do 'hol.:.

retidenclal e pra manutenção doe diapositivos; 2 - declaração expressa

subscrita por moradores aceitando rateamento das despesas entre el. Pa-

rágrafo 5° - os boleaes residenciais já implantados ou em preoeeso de

implantação h data de promulgação desta Lei deverão ser reconhecidos pe-

lo Poder Público. Parágrafb 6' - A edição desum ata nernotivo criando

um bolso residencial ou autorizando sua implantação não implica em com..

promieeo do Poder Público em realizar kg suas axpensan a impleintamlão.

Art. 2 0 - Os atoe praticados sob a égide do dispositivos alterados por

esta Lei permanecem válidos e serão obrigatoriamente aproveitados e re.

conhecidos pelo Poder Público. Art. 3! - No prazo de 30 dias adaptar-se-.

o regulamento da lei 11.322 de 22 de dezembro de 92 ris dispoeiOes de.

ta Lei. Esta lei entrará em vigor na data da sua publicação, revogadas

as dieposiçoes ém contrário.

Na nrimeira audiincia a distinção colocada entre ente pro-

jete de lei e o projeto original do Vereador Chim Whitaker era a distin

.Ro entre proprietário e morador. Mime uma manifesteção favorável de qu.

anutknoia deveria ser dos moradores e não dom proprietários. O Vereador
CÓD. 0597
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6.9.94

Paulo KObayashi autor da proposta, assim :notifica:" A Lei 11.322, apre

sentada pelo Vereador Chio° Whithker buscou disciplinar a criação de

boleSee residenciais de São Paulo a fim de preservar a qualidade Nmbien

tal de certas regiaes. No entanao, as exigências contidnn na Lei mos

ram -se exaberbndas, inviabilizando seu objetivo e des-stimulnndo a ação

comunitária. A propositurn visa voltar-me para o morador enão para o

proprietário, decisão de requerer n implantação de boles residencial

Além dinao diminui a rercentagem de anuncia de 70 pena SM para prepon-

detar a vontade da maioria que restabelece o caráter democrático que de-

vem ter as manifestaçaes coletivas en busca do bem comum." Está em

dieeuesão, portanto.

O SR. OSVALDO RIGONATI 	 . Boa tarde, Sra. Vereadora,

boa tarde Srs. prenentes.Son morador de Interlagos e lá temos um proje-

to de implentaç go de bolso e somos totalmente favoráveis JL implentação

desse boloão e tamb&n talvez em outrasECeas do !município de São Paulo,

não no sentido de nos isolammon do reato da comunidade, nao no contido

de formarmos uma muralha e deixarmos os outros de fora. rae realmente

para preservar a nossa qualidade de vida. Achamoe plenamente favorável

qne a morador participe porque muitas vezes há pessoas com imóveis noa-

nas áreas, apenas como renda, e quem está lá é parque fez uma °mão de

morar ta naquele lugar. Nós hoje, praticamente moramos na faixa litori„.
CÓD. 05,)7
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FOLHA

Bi

nea, vamos áhamar assim, .do bolso, porque quem está no lex* miolo do

bairro ft não sente os efeitos danoeos, mas nós naquela faixa, que pega,

por exemplo, n Vila Robert Tanaedy, represe de Guarapiranga wwwww

PoWemos bastante aanãe de pessoas vinda de outros bairree que simple-

mente vão nli para pnenear. Então, seu domingo acaba Rendo prejudicado,

as suas noites dn eonsege também acabam sendo prejudicados. Então somos

favoráveis a eese projeto. YUlto obrigado.

A SRA  .XXXXItALDAtZA SPOSATI - Alguma manifentação mais?

(Pausa) Trá uma recomennçao aqui da aseeeeoria no sentido de que essa

lei do Vereador Paulo Kóbayaehi ela não toca na disc'tsgão da inetalação

do bolso e o nau impactc no aumento de ultaft trânetto nos entornes. Os

senhores tem alguma consideração à respeito? (Manifentaçno fora do ma

microfone) rerfeito. t que a lei é genérica. Ela não é para cá.

A SRA.- Quanto n isso, eesa lei não altera a

lei que entA em vigor atraimento. r n quentão é que toda essa problemá-

tica do trânsito e tu.lo o meie ó estudado pelos Orgãon da rrefeitura.

A Prefeitura que mutorivx, que faz o plano. t, una questão do Executiw

ainda. Teso não é alterado.

A mu. .ZARER - ru queria do todo, acho que não foi feito

isso, homenagear a Vereador whitaker pela iniciativa da primeira lei

ra viabilizar a possiblidade de se implentar boleSes residenciais em

CÔO. 0597
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São Paulo. Obviamente, essa lei já tem dois anos e nós na prática que

tentamos colher assinatura e tudo o mais sentimos alguma diftiouldade

na prática e em Dtnção disso é que hoje existe uma lapidação dnquilo qu:

a gente acha muito precioeo. rxiste uma teoria do Prof. Cândido Válta

Célos que acho muito importante ressaltar. Ele defende que com o pro-

gresso, o número de automóveie nessa nossa Cidade é possivdse fazer

um gráfico no dia e ano que São Paulo vai parar. Ele defende também que

enquanto não ho , iver traneporte coletivo para classe médid, o problema

do transito não vai ser sanado. Então, co é possivel deter o transito

e toda essa progressão, se de qusliver forma Interladoe ou outroe bair-

ros vão ser destruidos mais tarde, então alguma coisa eetá errada. Unta.,

de fato devia se pensar o contrário. Não se preocupar com o tráfego em

volta. WVIIIIN "Coitado do tráfego em volta. lea~m~apiememeruge

Pillabiggele~~~~alblee.

CÓD. 0597
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Me vamos resolver esse problema do treiftge em volta. Precisamos, sim,

jantar todas as forças para que esses bo1s5es sejam implantados, para

forçarmos municipalidade, seja na Câmara MUnicipal ou onde quer que se

ia, a resolver o problema do transporte coletivo e não do transporte in-

dividual, Era isso que tinha que colocar.(Palmas).

A SRA.AIDAIZA SPOSATI - Mais alguma observação em relação ao p

jeto de lei 193/94? No?

A SRA.	 - Esse projeto do Chio Whitaker, na yerda

de, foi elaborado..., foi projeto no qual ele foi canal de apresentação,

foi elaborado por multa gente e muito discutida a quentão dos moradores

e propr±etetrion. Tinha argumento nontra e a favor. Argumento tamb4m de

despesa, de alterar a faixa do local e depois ter reclana'ç.ao do propilo

trio, E uma outra questão é a doe 50%. Eu não tenho o que dizer. É só'

eixar consignada a diferença de 5" 70%. Talvez 705I, seja muito difícil.

por outro lado, e isso é uma coisa que ()e-Uivemos comentando quando vi

os essa reportagem de Veja / que mistura alho com bugaihoe, á a queetão

os bolses serem sempre muito congUtuosoe. E quando a gente tinha nhe-

o nos 70% era para tentar evitar, tentar que antes de chegarmos A im-

lantação doe boleCiee, no chemeeee a um coneeneo no bairro para evitar a

brigaiada" que d. Não sei o que g melhor, se é muito difícil chegar no

O% ou não. SO quero deixar registrado *porque g melhor que tenhamos dia-

CÓD. 0597
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CÂMARA MUNICIPAL DE S
-TAOUIGRAFIA-	 1

Folha n.o • .- do Pi4ofr

(à.o PA	 de 197 

O Funcionário____

COMI. APAMEORADOR

cuesão sobre lasso.

ASAA.AILDAIZA SPOSATI - (Apartes fora do microfone). Mão, não.

(Pausa).

Encerrado o debate do PS 198/94, vamos passar para o PL 189/94.

Interessante, 198 e 189. O PI 189/94 é de autoria do Vereador José Vi , -

ni Ferraz, Esse projeto de lei também altera zona de uso Z1-08, trane-

formando-a em zona de uso Z2. Eetá e se localiza no distrito de Mbema.

E assim diz o projeto: "Pica retirado da leita de trechos de logradouros

de zonas de uso Z1-008, pertence ao quadro 8J da lei 9411, de 30.12.81,

a afea resultando do perimetro formado pelas vias Reptiblioa do Libano,

~pari, Alameda dos JaUnas, Gaivotas, Coronel Raul Maitá, Vila Nova,

Rua Canarário,	 aqui houve um engano". Desculpe. Vou relert"Rua Uivo

ta, Rua Coronel Raul Maittl...". Não foi engano meu, o engano el que está

repetida a linha. Continuando :"Rua Inhambá, Rua InajarOba, Rua Euelides

Parente Ramos, e Rua Afonso Brás. Distrito de Mbema, compreendido pelas

quadras fiscais 038/258/259/26041K 264/287/288/no setor 41. Artigo 22t

o perimetro transcrito no artigo primeiro dessa lei, passa a integrar a

zona de uso Z2, mijas características de uso e ocupação do solo constam

do quadro 2k, anexo a lei 8.001 de 24.12.73. As despesas decorrentes com

execução da lei correrão por conta das dotagSes orçamentárias pr6prias,

suplementadas, se necessário. Essa lei entrar em vigor na data de nua

CÓD. 0597
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO 1209cialnei----
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publicação, revogadas as disposiçães em contrário*. O autor assim se

justifica: * O zoneamento da área em questão como zona de uso Z1, não

mais se justifica pois ao longo dos mais de 20 anos o referido local ao

freu 'significativas modificaçãee, causando descaracterização quase total

das restrição° impostas pela legielação pertinente. Pretende o autor

atender o clamor doe proprietários e moradores locais, adequando a a*unl

realidade o zoneamento ali existente*. Relator desse projeto 4 o Versa-.

dor Bailio MOneghini. Então, esta em debate o projeto de lei que altera

zona de 1120 em Mbema. Alguèm gostaria de se pronunciar, por favor, pode

falar4

- Sou morador da Rua Canário, incleitda

exatamente nesse perimetro mencionado. Antes de mais nada, quero entre-

gar abaixo-assinado, promessa nossa para a primeira audiAncia.

~1~..POSATI - Está sendo entregue abaixo-assinado de

moradores do local, conforme prometido na primeira audiencia. E diz o ca

put da emenda do abaixo-assinado :"Os moradores proprietários de imávéis

do bairro de /Cena, abaixo-assinados, concordam cota o pedido de mudança

de zoneamento, de Zl para Z2, conforme projeto de lei 189/94, do Veren-

dor Josè Viviani Ferraz, que ora transita na CAmara Municipal de São Pau

lo*4 Este è o tear.

summumg?)— Perfeito. Fone abaixo-aeslnado contem ma

CÓD. 0597
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O Funcionário

A49 1	 regina ComPol.lUrb. 6.9.94
is de 140 Wse naturas de moradores, proprietários, que atuam na região

e conhecem bem os problemas locais. Como disse o Vereador muito bem,

houve uma descaracterização de Zl. Quando Smos morar lá era uma região

~hien, muito interessante, das mais lindas nas redondezas. Era a I -

ja de Noema e outras coisas que deixaram de existir • O prOprio progres

so fez com que houvesse modificação de ou na região. Uma delas, mais

recente e conhecida por todos, é a Avenida Helio Pellegrino, consemen-

eia da canalização do riacho, transformando-se em avenida excelente. Es

sa avenida desembaes na Repáblica ao Líbano e trouxe, junto com a aveni

da, ()Inclemente, tráfego intenso. Esse tráfego, ao desembocar na Repábli

ca ao libano toma, vemos dizer, assim, trem destinos. À direita, para

o Jabaquara. It esquerda, e para quem se dirige ao centro. E mais, rece-

be o transito de quem vem da Cidade, entra na Helio Pellegrino, COM

quem vai para o Itaim. A consequãnoia e que foi feita uma entrada à es

querda, na Repáblica ao Libano, e não na Relio Pellegrino, mais na Rua

Canário, que está no perímetro mencionado. Quem vem do Jabaquarn, agora,

tem" entrada à esquerda, na Rua Canário, e pode entrar pelo bairro de

Mbema., Resultado: o bairro, a região mencionada, está seno cruzada por

uma pista de alta velocidade. Isso modificou todo perfil ao bairro. E

realmente não dá pare dizer que aquela regi go ainda Zl. Ali no & mais

71, qual seja uma região estritamente residencial, infelizmente.

RODÍZIO FOLHA	 TAQUIGRAFO

A4 1	 regina

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P
-TAQUIGRAFIA-
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gfikammaupaux;- 14 Quero entender uma coisa. Ra ate ao

Oxpresear o trajeto da zona, ficou dificil de compreensão. Aqui diz as-

sim: "Aven.fila Ren15.blien o Mano, Jauaperi, Alameda doe Jane, Run

Gaivota, Rua Cerenel Raul rait g Vila Novn, Rua Cangric". E volt.R:"Rva

Coronel Raul Maitá Vila Nova". Igen não deu para entender.

Perfeito.

A SRWIDAIZA SPOSATI - Une como perfeito?

O SR CURTI RIMEI 121 - Eu jg explico por que. P um desenho ee

tranho porque é uma figura geometrica.

110MMINIMRIEXE4$ A SRA.AIDAIZA SPOSATI - Paitão 4 um trech,

da Rua Canário?

0 qg.cuRTI Elsw212)-laco, uri trecho.

ASRAJNIDAIZA SPOUTI - Porque aqui não tem o tragadp. O prole •

de lei ammireNOGOINiewhemuum4.y~WV .~eueepournerrembeereseeekeeefflwer



•••n•n‘
RODIZIO FOLHA DATATAOUIGRAFO SESSÃO ORADOR

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
-TAQUIGRAFIA- I

Folha n.o..14
NA AULIU4
O Funcionário

do Proc.

de 19f'/

1 o1 ,urbanagalra

CONT. APARTE

6.9.94

não contém nenhuma planta e nehum traçado.

et Mas, veja bem, se não tem o numero e o trecho da Rua Caná-

rio, aqui diz: Repdblica do Libam, Jauaperi, Jadnas, Gaivotas, Cel.

Raul Máit& I R. Canário, Cel. Raul Maitá. Essa Rua. Cel Raul Maitá é em

xRea.

O SR. 	 - 'Eu vou lhe explicar. Esse perímetro aí...

A SRA. 	  - A Rua Canário não é R curva. A Cel. Raul

Maitá é curva? Como è que a R. Canário encontra duas vezes com a Cel.

Raul Maitá?

O SR. 	 - Isso aí é um desenho bastante complicado

para explicar assim, mas ele vem..., eu tenho a planta e lhe entrego.

A SRA. 	 - Vamos colocar aqui a4 para entender? 9 que

a desecrição, parece que a rua faz um "U". Não fica claro isso aqui.

O SR. 	 - Esse perímetro...

A SRA.	 _  - Estamos aqui na Rapdblica do Líbano, depois

o traçado da Jauaperi,,depois Al. do Jadna, depois Gaivotas, Cel. Raul

Mattá, Canário, e aqui o que que é isso? Então, mas esse traçado não es-

UI contido aqui, por isso que a descrição... veja bem, esta é a R. Raul

Maltá, aqui a Canário, tem esta rua, tem esta, que aqui vai alcançar,

talvez essa rua faça um "U".-Então, o projeto de lei não está completo.

A Canário é esta aqui. Desceu a Canário, eles pegaram aqui, depois inibi-

ram outra vez para alcançar casa rua. Esse deeehho, a descrição não está

conforme o desenho. É disto que estou chamando a atenção. Veja, eu não

sou a relatora desse projeto, mas lendo o projeto, deu para entender

que ~mesma rua não pode cruzar duas vezes com a...

forma de "U"?

CÓD. 0501
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O SR. 	 - Olha, 4 a mesma quadra...

- Então, acho que isto merece conferir paraA__  SRA.

ver se requer uma nova redação o art. 12.

Acho que a assessoria estuda isso, certo?

Tanto que quando eu li, achei que estava me enganando na lei-

tura.

- (alguèm fora do microfone)

A SRA.	 6 Não lã, sim, bate os olhos. É que eu,

por vicio, como sou professora, então tenho que ler os detalhes das coi

San.

Perfeito, este enàregue, ele vai ser anexado.

Bom, então vamos dar conta de ve essa redação, e ver o que

que •st& acontecendo, esta certo. Estamos anexando o abaixo-assinado e

vai ser entregue Com as notas taquigreficas dessa audi$ncia ao vereador,

relator desse projeto de lei, Emílio Moneghini. Podemos ficar com uma

dessas plantas? Entao, vamos ficar com uma delas. Alguma manifestação

a mais, em relaçãooa esse PL? Pois bem, achei que o senhor havia con-

cluído.

O SR. 	 - Esclarecido o pequeno problema de delirai-

tação da região, s6 completando o que fa1ftvamos, na regjão, além da quee

tão Helio Pelegrino, do grande trrInsito, do grande traego, temos fen&me

nos thrhera tipo predios, que não deveriam estar numa Z1, e nessa quadra

que compreende a Cel. Raul Malte, Can&rio, Gaivota e Colibri, existe ira

pridio, prédio esse que é vizinho de um doe nossos companheiros aqui, a

do Sr. leave, é vizinho do terreno dele, ele tem um prédio, nao sei se

COO. 0597
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'	 Sb

de 12 andares, ou coisa que o valha. Então, s6 complementando, houve

deecaracterizaçRo de Z1, razRo pela qual solicitamos e pleiteamos o

aí está. Agradecemos ao oVereador Viviani Perraze o fato dele ter de:J

tado esse fencimeno, que já há 20 nnos procuramos esclarecer, e somen::

agora conseguimos. Por enquanto é s6 isso, muito obrigado.

A SRA. 	 - Eu queria informar aos senhore

que os projetos de vamos concluir e relativos a alteraç

de zoneamento tem um período determinado de aprovação, de acordo com

Regimento da Orlara, e no caso eles também sRo apreciados no conjunte

por tuna comissão especial. Há uma comissão especial formada na Camaw

que já está examinando o conjunto de projetos, e isso, ap6s essa anál

que os projetos, depois de passarem pelas comissiies, passam por essa

análise para irem a votaçRo em plen4rio. EntRo, acho que é important

dar ciência nos senhores, porque seguramente é bem possível que ele i.,

alcance, no sei dizer se ele met alcançará, ou no, no seu trgmite

apreciação, nesse Ir conjunto de projetos deste ano, ou do prdzimo na

Isso, no temos condiTies de conferir neste momento.

xxjterzxlitexm

A SRA. IDEM -* Sou assessora do Vereador Arnaldo Madeira,

Eu queria, primeiro, fazer uma pergunta, a respeito desse

abaixo-assinado: se àf: 140 assinaturas sRo das pessoas que moram dei

tro do perímetro dessa área? Gostaria que fosse esclarecido.

E a segunda, uma colocagRo de que parte desse perímetro

está pretendendo ser alterado se encontra dentro do perímetro da Opei

ção Urbana Faria Lima? Gcstlaka nç da resposta das assinaturas, por

otworv
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A SRAs paraç detectar aqui. Ei poe-.- Acho qu

ao, talvez, responder. Isso poderia ner inclusive compatibilizado, mas

estou percebendo que várias dan assina

vão não está nenne trajeto. Tem aqui a

Pavão, R. Antonio Pires, R. Colibri, R

Franca, R. Pará, R. Teodoro, R.Cel. Ra

outra vez Av. Pavão, Inajaroba, Av. La

tem várias assinaturas da Lavandisca,

uras eão da Av. Pavão. A Av. PECa.

Av. PavRo l a Rua Canário, Pavão,

Jacutinga, Rua Maiacarés, Al.

1 Maitá Vila Nova, que tem vária'

Rodízio% que não está no traçadol

bleeeeieeleeeme~
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...alameda JaUnas, que está no traçado; depois temos aqui a Alameda

Santos, varias ruas, tem inclusive de São Miguel Paulista, São Mateus,

Parque Aclimação, zai volta a ter rua Canário, rua Colibri, Av. Santo

Amaro, Tulipas, são Iitol Paulista, rua das Anc(Slicas, alameda Ara-

tanso Jaunae, tuJUaperi. Rug* Enfim, me parece que as anstmámran as-

dinaturas são de locais variados o precisaria fazer uma conferência

una quais as que estão no trajeto. Pois não, senhor.

O SR. HENRIQUE PEREIRA GUMES - Gostaria de der o meu

testemunho em relação da aparento discrepância entre a região escrita

e definida no projeto de lei e assinatura de proprietários ou morado-

res. Necessariamente o proprietário não é morador e eu vou dar o tos-

temunho do meu caso familiar. NeSs somos proprietários de um imável na

rua Colibri que, por curiosidade, não consta o nono porque está dentro

/do perímetro descrito. Somos proprietários desse tnóvel há mais de 25

anos e rigorosamente falando, nos áltimos 5 anos, n6s fomos constran-

gidos a mudar de lá. Quando falo nde estou me referindo especificament

/aNlinha mãe, porque a família foi casando e ela foi ficando sozinha e

-
houve um constrangimento para ele atx viver naquela região, por todospor talos

tráfico
os motivos que já foram explicados, de tieraticsa tekgegw (?), de proble•

mas h noite com segurança, con prostituição, com hordas de travestis,

-eeffil-problenet-de-p0-1 214111-e-inta-e-~i-fru..E3e5	 Wrigt~~6-
ón. n 59 7
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2 Raimundo

no caso especifico da nossa propriedade, nbe temos um constrontftmento

siodoodarbeesurbanistico, porque colado na nossa propriedade existe um

prédio jã de 12 andares, que cria naturalmente o constrangimento daqui-

lo que nós mais gostamos da Zona 1, que é a privacidade, a tranquili-

dade, é o bucolismo que o amigo eurt se referiu. Então, cessa discre-

pâncias são daxerrimatals decorrentes do fato de que muitos dos proprie-

drios estão morando em outros locais, que é o caso de minha mãe. E a

casa está fechada, desde 89 no fedhou para moradia e no conseguimos

nem locÃ,la, porque as pessoas que analisam aquele ambiente entende

que não é o local ideal para se morar. E comprar muito menos, então

ente é o testemunho que gostaria de registrar.

A SRA, ALUIU SPOS121 (PT) - Eu vou ter que encerrar,

senhores. É o seguintes eu nem ia presidir esta smanwat sessão, come-

ça o plenário às 15h e eu tinha uma reunião às 14h30, eu vou ter que

encerrar esta sessão, imer infelizmente, salientando o seguintes exis-

te aqui uma possibilidade da própria Comiséão, a menet= assessoria,

fazer aqui uma separação percentual do que é na região, o que é fora

da região e pode-se adotar uma tática de sorteio e aqueles g= que no

fora da região fazer alguns telefonemas ou ag a gente tentar alguma

forma de comunicação, quer dizer, existem maneiras de mie estarmos

---eonferinde-iese-para--4ames a cfetI
cop . nr,n7

:	 t	 • 2	 :	 2. •	 •	 :	 . 2
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fre

A44
ao projeto, eetá bem, É muito urgente ?

o 311., 	 - (fora do microfone)

está bem claro que fala: proprietário morador da região,.

A SRA,_ ALDA1ZA SPOSATI - Há aqui um novo aclaramnto quan

to ao abaixo-aesinado que ele oontám mormloree proprietários e vizi-
anui

nhanga que Imawat tambiãm a alteração, eetá certo,

Então, agradecendo a todos e damos por em encerrada

esta eeesão da audiência pública.

Obrigada.
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Lista de Presença da Vistoria realizada em 14/09/94 no bairro de
Pinheiros referente ao PL 145/94, que dispõe sobre Planode

Melhoramentos no Distritode Pinheiros.

NOME COMPLETO ENDEREÇO COMPLETO TELEFONE
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Lista de Presença da Vistoria realizada em 14/09/94 no bairfo de
Pinheiros referente ao PL 145/94, que dispõe sobre Planode

Melhoramentos no Distritode Pinheiros.

NOME COMPLETO ENDEREÇO COMPLETO TELEFONE
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Lista de Presença da Vistoria realizada em 14/09/94 no bairro de
Pinheiros referente ao PL 145/94, que dispõe sobre Planode

Melhoramentos no Distritode Pinheiros.

NOME COMPLETO ENDEREÇO COMPLETO TELEFONE
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São Paulo,

AWCOW de	 L./GrewA

de	 1994

Foli fui,/
leeí°
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Encontra-se em tramitação nessa E.

minhado com o ofício A.T.L. no. 145/94, o

• Lei no. 166/94, que aprova plano de

; no Distrito de Pinheiros, e dá outras

sIPPKfleto

melhoramentos

GABINETE DO PREFEITO

Opio _Á	 ar. n.o
	 in - OFICIO

L 1 C)	 i J J E	 .1.0-0359/94-9
AS COMISSÕES DE:

Senhor/ Pres dente
RN4 .77 Olf-64~- "p-et Aumus
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eL3• 1

providências.

Estudos posteriores à remessa da

mensagem, efetuados pelos órgãos técnicos municipais,

concluiram pela necessidade de serem introduzidas

pequenas alterações na proposta original, que visam ao

seu aperfeiçoamento.

As modificações preconizadas dizem

respeito ao inciso I do artigo lo. do projeto - que prevê

o alargamento da Rua Eugênio de Medeiros - que terá nova

redação.

A alteração proposta, a par de

tecnicamente recomendável, propiciará redução da área a

ser desapropriada, com a consequente diminuição de seu

SGM - 002 - DGM

custo, atendendo, aindafi às rei cações dos moradore
F_DiÇÃO DE ANAIS

3 SET 1994

- DT. 10 -
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LUIZ MEN
Ass. Teca. Lu

DE CARV
Chefe -

?{HOO

Recebido na Comissão de Pol. Urbana.

Em 15/5/Ti
"ei •



do local.

De outra parte, mantém-se todo o

sistema viário projetado, resultado obtido mediante a

otimização do traçado geométrico do plano.

Em decorrência da modificação a ser

introduzida no texto da propositura, torna-se

imprescindível a substituição das plantas que a

integraram em sua versão original, pelas que acompanham o

presente.

Assim justificada esta mensagem

aditiva, e considerando integrada ao projeto original,

para todos os efeitos legais, as alterações ora

propostas, aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa

Excelência os protestos de minha alta consideração.

PAULO MALUF
Prefeito

Anexos: alterações propostas.

A Sua Excelência o Senhor Doutor Miguel Colasuonno

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

SPF/rmn



ANEXO AO OFÍCIO A.T.L. No.
311 •mmar

/94

Alterações propostas ao Projeto de

Lei no. 166/94.

I - Mantidos os demais incisos,

substituir a redação do inciso I do artigo lo. pela

seguinte:

"Art. lo. - 	

- Alargamento da Rua Eugênio de

Medeiros, com largura variável de

16,00 a 24,65 metros, desde a Rua

Butantã até a Rua Paes Leme, na

extensão de 370,00 metros;"

, II - Substituir as plantas no.

26.744-1-540, que integraram o projeto original, pelas

plantas no. 26.744-1-540, que integram o presente.

SPF/rmn
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PEDIDO DE INFORMAÇÕ	
N.o

ES AO EXECUTIVO O n t i nciLn - .1-ru r1----..........—...---------...
SOBRE O PL 145/94

O projeto de lei 145/94 do Executivo propõe duas áreas de melhoramentos no
distrito de Pinheiros:

a) a primeira, de natureza desapropriatória, propõe a realização de obras viárias
complementares à Ponte Bernardo Goldfarb;

b) a segunda para a alteração do fluxo viário e instalação de terminal de ônibus no Largo
da Batata, Largo de Pinheiros e vias auxiliares.

Realizadas duas audiências públicas nesta Comissão de Política Urbana e ainda vistoria
in loco, constata-se (rue:

• quanto às desapropriações previstas no item a, ocorre uma polêmica entre os

41P".	
moradores e o Executivo, disputando se o melhor traçado de via pública deve atingir
o lado ímpar ou o par da rua Eugênio de Medeiros.

• quanto às desapropriações do item b, as audiências demonstraram que se trz,a de
medida relacionada com a Operação Urbana Faria Lima, cujo processo está em
tramitação nesta Câmara e nesta Comissão.

Dirimir as dúvidas edje elementos para que se possa exarar um parecer, e o que
constatamos é que o PL 145/94 não veio devdamente instruído do Executivo para que se
possa nesta Câmara avaliar quais as melhores soluções.

Em vista disto, solicitamos o retorno do presente projeto de lei ao Executivo para
obter as seguintes informações:

1.Lastrear as propostas de alteração da Rua Eugênio de Medeiros e do Largo da Batata
em um levantamento da contagem volumétrica de veículos nos pontos de modificação
em Pinheiros.

2.Especificar a quantidade volumétrica atual de veículos e qual será o limite futuro.

3.Demonstrar estudos alternativos sobre o plano em questão e indicar os custos de
implantação de cada um deles.

4.Detalhar o que ocorrerá com o tráfego na rua Paes Leme após o plano de
melhoramentos proposto, pois atualmente é grande o depósito de madeireiras neste local,
o que causa estrangulamento daquela via.

5.Detalhar o que ocorrerá com o tráfego da ponte Bernardo Goldfarb a partir da
utilização do braço que se acha em obras

6.Especificar os estudos de operação e fiscalização de tráfego das vias cotadas no
projeto.

7.Incluir manifesto parecer da C.E.T. a respeito das propostas.
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8.Incluir o estudo de fluxo de toda a região do entorno das ruas que englobam esse plano
de melhoramentos.

9.Através do projeto entende-se que será implantada no largo da Batata uma garagem
coletiva de veículos. Onde será implantada e quantos 'veículos comportaria essa
garagem? Qual a circulação proposta para esses veículos?

10.Quanto ao moderno terminal de ônibus citado na exposição de motivos, pergunta-se:
• para quantas linhas ele seria construído?
• qual a frota de ônibus que deverá circular no terminal na hora de pico?
• quais os itinerários prováveis desta frota de ônibus?
• qual o circuito de terminal que se pretende implantar?

11. Quais serão os fluxos principais e secundários dos veículos das vias em questão?

12.Como ficarão os pedestres com esse plano? Há algum estudo sobre isso?

13.A Prefeitura do Município de São Paulo possui dados precisos e decorrentes de
estudos sobre as medidas a serm tomadas em relação ao plano de melhoramentos? Se
sim, quais são? Por que não anexá-las ao processo?

14. Há dúvidas dos moradores quanto ao impacto viário da Rua Eugênio de Medeiros e
as condições constitutivas do solo, ainda que a matéria possa ser objeto de soluções
técnicas adequadas como o são as marginais. É de consciência que o Executivo informe
as medidas de precaução que adotará a respeito.

15. Existiriam outras soluções para a operação da ponte Bernardo Goldfarb que não,
sejam as duas já apontadas para o alargamento da Rua Eugênio de Medeiros?

AIRIOP.P*,	 1

O funi,„(....i,o

Defiro

Ver.Miguel Colasuonno
Presidente da Câmara Municipal de São Paulo
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LEG 3- Senhora Chefe
Por solicitação do • 
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ardente.

Sr. Zuzi.

Providenciar ofício ao Executivo, solicitando

informaçOes.	 /1

27-09/94
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Sr. Chefe.

Providenciado, conforme solicitação de V.Sa.
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COLASUONNO
/Presidente

São Paulo, ,21 de 1 "-J-ANIAJuo de 1994.

Dr7-LE.63
OFICIO N.30041.4/94

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão de
Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente nos termos do art.
68 do Regimento Interno, encaminho a Vossa Excelência cópia do
Projeto de Lei n2 166/94, de autoria desse Executivo - que aprova
plano de melhoramentos no distrito de Pinheiros, e dá outras
providências - solicitando-lhe se digne determinar providências
no sentido de que nos envie subsídios para que a referida
comissão possa emitir parecer a respeito.

Valho-me da oportunidade p ara apresentar a Vossa
Excelência os meus protestos de elevado apreço e distinta
consideração.-

Anexo: cópia xerográfica do despacho da comissão solicitante.

A Sua Excelência o Senhor
Engenheiro Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

jcss
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SOBRE O PL 145/94

O projeto de lei 145/94 do Executivo propõe duas áreas de melhoramentos no
distrito de Pinheiros:

a) a primeira, de natureza desapropriatória, propõe a realização de obras viárias
complementares à Ponte Bernardo Goldfarb;

b) a segunda para a alteração do fluxo viário e instalação de terminal de ônibus no Largo
da Batata, Largo de Pinheiros e vias auxiliares.

Realizadas duas audiências públicas nesta Comissão de Política Urbana e ainda vistoria
in loco, constata-se que:

• quanto às desapropriações previstas no item a, ocorre uma polêmica entre os
moradores e o Executivo, disputando se o melhor traçado de via pública deve atingir
o lado ímpar ou o par da rua Eugênio de Medeiros.

• quanto às desapropriações do item b, as audiências demonstraram que se trata de
medida relacionada com a Operação Urbana Faria Lima, cujo processo está em
tramitação nesta Câmara e nesta Comissão.

( AFW,14

Dirimir as dúvidas enije elementos para que se possa exarar um parecer, e o que
constatamos é que o PL 145794 não veio devdamente instruido do Executivo para que se
possa nesta Câmara avaliar quais as melhores soluções.

Em vista disto, solicitamos o retorno do presente projeto de lei ao Executivo para
obter as seguintes informações:

1.Lastrear as propostas de alteração da Rua Eugênio de Medeiros e do Largo da Batata
em um levantamento da contagem volumétrica de veículos nos pontos de modificação
em Pinheiros.

2.Especificar a quantidade volumétrica atual de veículos e qual será o limite futuro.

3.Demonstrar estudos alternativos sobre o plano em questão e indicar os custos de
implantação de cada um deles.

4.Detalhar .o que ocorrerá com o tráfego na rua Paes Leme após o plano de
melhoramentos proposto, pois atualmente é grande o depósito de madeireiras neste local,
o que causa estrangulamento daquela via.

5.Detalhar o que ocorrerá com o tráfego da ponte Bernardo Goldfarb a partir da
utilização do braço que se acha em obras

6.Especificar os estudos de operação e fiscalização de tráfego das vias cotadas no
projeto.

7.Incluir manifesto parecer da C.E.T. a respeito das propostas.

Câmara MunicipaUdéSâtitil	 Farz—	 ir%
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8.Incluir o estudo de fluxo de toda a região do entorno das ruas que englobam esse plano
de melhoramentos.

9.Através do projeto entende-se que será implantada no largo da Batata uma garagem
coletiva de veículos. Onde será implantada e quantos veículos comportaria essa
garagem? Qual a circulação proposta para esses veículos?

10.Quanto ao moderno terminal de ônibus citado na exposição de motivos, pergunta-se:
• para quantas linhas ele seria construído?
• qual a frota de ônibus que deverá circular no terminal na hora de pico?
• quais os itinerários prováveis desta frota de ônibus?
• qual o circuito de terminal que se pretende implantar?

11. Quais serão os fluxos principais e secundários dos veículos das vias em questão?

12.Coino ficarão os pedestres com esse plano? Há algum estudo sobre isso?

13.A Prefeitura do Município de São Paulo possui dados precisos e decorrentes de
estudos sobre as medidas a serm tomadas em relação ao plano de melhoramentos? Se
sim, quais são? Por que não anexá-las ao processo?

14. 1111 dúvidas dos moradores quanto ao impacto viário da Rua Eugênio de Medeiros e
as condições constitutivas do solo, ainda que a matéria possa ser objeto de soluções
técnicas adequadas como o são as marginais. É de consciência que o Executivo informe
ás medidas de precaução que adotará a respeito.

15. Existiriam outras soluções para a operação da ponte Bernardo Goldfarb que não
sejam as duas já apontadas para o alargamento da Rua Eugênio de Medeiros?

Defiro

Ver.Miguel Colasuonno

PreÈidente da Camara Municipal de São Paulo
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Recebi oficio DT.7/Leg.3 n2300414/94 de

29-09-94 , solicitando ao Executivo informag3es referente ao

Projeto de Lei n2 166/94 de autoria do Executivo.

ANEXO: cópia xerogritfica do despacho da Comissão de Poli-
tica Urbana Metropolitana e Meio Ambiente.
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Tenho a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, junto ao presente, cópia das informações

prestadas pelas Unidades competentes desta Prefeitura,

relativas ao requerido por essa Casa, por meio dos

ofícios no. DT.7/Leg.3/300394/94, DT.7/Leg.3/300400/94,

DT.7/Leg.3/300389/94, DT.7/Leg.3/300393/94,	 DT.7/Leg.3/

300390/94,	 DT.7/Leg.3/300392/94,	 DT.7/Leg.3/300403/94,

DT.7/Leg.3/300410/94, DT.7/Leg.3/300150/94,	 DT.7/Leg.3/

300427/94,	 DT.7/Leg.3/300426/94,	 DT.7/Leg.3/300336/94,'

DT.7/Leg.3/300399/94, DT.7/Leg.3/300391/94,	 DT.7/Leg.3.

300402/94,	 DT.7/Leg.3/300409/94,	 DT.7/Leg.3/300404/94.

DT.7/Leg.3/300414/94, DT.7/Leg.3/300213/94,	 DT.7/Leg.3/

300408/94, W.7/Leg.3/300406/94, DT.7/Leg.3/300401/94

DT.7/Leg.3/300404/94 e DT. 7/Leg. 3/300263/93.

Aproveito	 a	 oportunidade	 para

reiterar a Vossa Excelência s protes os e minha alta

consideração.	 .

AULO MALUF
Prefeito

A Sua Excelência o

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

LMBN/fsc

ceanhnr DrnciActr	 10 -03';6»71Senhor Presider 5 ,)

or Doutor Miguel Colasuonno
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Para as devidas providencias.

07.11.94
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Chefe de Seção Técnica
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CÓPIA DAS INFORMAÇÕES RELATIVAS AO PROJETO DE

LEI N9 166/94, REFERENTE AO OFICIO N9 DT.7/LEG./300414/94, RE

METIDO À CÂMARA MUNICIPAL COM O OFÍCIO ATL. N9	 337 /9'4
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De acordo..»'

Em ,26 de CU2Uw.- de 1994

	 nP 	 em 	  	 (a) 	

Interessado: Câmara Municipal de São Paulo

Assunto	 : Informações sobre o Projeto de Lei
no. 166/94

S.G.M.	 A.T.L. 

Senhora Assessora Chefe

Através	 do	 ofício	 no.

DT.7/Leq.3/300414/94, a Douta de Política Urbana,

Metropolitana e Meio Ambiente, solicita providências no

sentido de serem enviados subsídios para que a referida

comissão possa emitir parecer a respeito do Projeto de

Lei no. 166/94.

O expediente formou o processo no.

51-000.727-94*26 e está sendo examinado pelas unidades

competentes de SVP, visando o atendimento solicitado.

É o que se propõe seja transmitido à

E. Câmara, aduzindo-se que, oportunamente, a resposta

será complementada.

Em 2 G de de 1994

SUELLY PENHARRUBIA PAGgNDS
Assessora - S.G.M. A.T.LNJ

•	

..000..

Dra. Suelly

LAURA-MARIA DE BARROS NASCIMENTO
Assessora Chefe - SGM.-ATL.
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•	 O PROJETO DE LEI N° 166/94 E SUAS IMPLICAÇÕES COM O LARGO DA
BATATA E COM A RUA EUGÊNIO DE MEDEIROS

1. CONSIDERAÇÕES INICIAIS

O Projeto de Lei n° 166/94 foi preparado pelo Executivo Municipal
e enviado à Câmara Municipal como parte integrante de um conjunto
de intervenções planejadas e em curso de realização na região de
Pinheiros.

Quando do envio do citado Projeto áe Lei, estava em execução a
Ponte Bernardo Goldfarb, cuja obra, iniciada na gestão Jânio
Quadros, fôra interrompida e retomada, com mudança de projeto, na
gestão Luiza Erundina.

Quando do envio do Projeto estava para ter inicio a obra de
implantação dos trechos não executados da avenida Faria Lima, em
Pinheiros, no Itaim e Vila Olímpia, e estava em exame pela Câmara
Municipal o Projeto de Lei da Operação Urbana Faria Lima, que
prevê o adensamento de áreas ao longo da avenida Faria Lima e a
construção de um estacionamento st\pterrâneo no Largo da Batata,
sob a área de um previsto Terminar de Ônibus.

Na mesma ocasião estava sendo anunciado para breve, pelo Governo
Estadual, o inicio da obra da Linha 4 do Metrô, entre a av.
Paulista e o Butantã com previsão de uma estação no Largo da
Batata e o remanejamento da operação dos trens da FEPASA/CPTM,
com intensificação do uso da estação e terminal de ônibus junto à
avenida Nações Unidas e Ponte Eusébio Matoso.

Quando do envio do Projeto de Lei n° 166/94, a então CMTC, atual
SPT, estava ultimando a licitação para implantação do plano de
Corredores de Ônibus, com previsão de execução de terminal modal
de integração no Largo da Batata.

Hoje, com a obra em execução do prolongamento da avenida Faria
Lima em direção à avenida Pedroso de Morais, o Terminal do Largo
da Batata foi parcialmente remanejado, com a remoção temporária
de alguns pontos finais ali instalados.

Com a conclusão do trecho de Pinheiros da obra da Faria Lima é
fundamental o remanejamento definitivo do Terminal, resolvendo-se
os problemas de circulação hoje existentes e o seccionamento da
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4.

área do futuro terminal pela rua Cardeal Arcoverde. Apenas com a
implantação do projeto proposto pelo presente Projeto de Lei é
que será possível concentrar os pontos finais de linhas hoje
espalhados pelas imediações do Largo da Batata.

O Projeto de Lei n° 166/94 foi preparado levando em consideração
todas estas intervenções em curso e planejadas, e será a seguir
analisada sob os aspectos de Transportes, de Circulação e de
Urbanismo.

2. ASPECTOS DE TRANSPORTE

2.1. ÁREA DE INFLUÊNCIA DO SISTEMA DE TRANSPORTE COLETIVO QUE ATUA
NA REGIÃO

A área de influência do sistema de transporte coletivo abrangida
por Pinheiros inclui parcela da região Sudoeste do Município de
São Paulo e também de forma direta os municípios de Taboão da
Serra, Embu, Itapecirica da Serra, Embu-Guaçu, São Lourenço da
Serra, Juquitiba, Cotia e Vargem Grande Paulista, e de forma
indireta o eixo Oeste com os municípios de Osasco, Jandira,
Carapicuiba e Barueri.

Nessa região vem ocorrendo um processo de ocupação urbana
intensa, com taxas de crescimento que oscilam entre 3,04 a 4,39%
ao ano, ou seja muito acima da taxa média anual de crescimento da
Região Metropolitana nos últimos 5 anos (1990-1995) que foi de
2,58W.

Com perfil predominantemente de população de baixa renda e com os
municípios vizinhos apresentando baixa atratividade econômica, a
dependência para com o município de São Paulo é intensa. Isto se
evidencia através de uma forte participação dos usuários do
sistema intermunicipal de ônibus, que representam mais de 40% do
total de viagens.

2.2. O LARGO DA BATATA

O Largo da Batata caracteriza-se como uma área de transferência
intersetorial dentro da malha de transporte coletivo da cidade.
No sistema municipal há a predominância de transferências para
outras localidades do município, e no sistema intermunicipal a
transferência como complemento de viagem.
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Por constituir um dos principais pólos regionais da Grande São
Paulo e ser rota da região Sudoeste para o centro da cidade, a
região de Pinheiros caracteriza-se por apresentar um elevado
volume de viagens.

Na região do Largo da Batata existem 60 linhas com ponto terminal
representando cerca de 270 ônibus/hora no pico da manhã. 16
dessas linhas são municipais que representam cerca de 82
ônibus/hora e 44 linhas são intermunicipais. Das linhas
intermunicipais, que representam 188 ônibus/hora, 35 pertencem ao
eixo da Av. Francisco Morato, 17 ao eixo da Via Raposo
Tavares/Av.	 Corifeu de Azevedo Marques.	 Outras 8 são
intersetoriais.

Além das linhas com ponto final, a região do Largo da Batata é
utilizada por grande número de linhas de passagem, sendo a
maioria proveniente dos eixos da Av. Francisco Morato e Raposo
Tavares/Corifeu de Azevedo Marques.

2.3. CARACTERIZAÇÃO DA DEMANDA

Considerando as linhas que atuam na região de Pinheiros, a
quantidade de passageiros transportados, sem considerar as
transferências realizadas em Pinheiros, ultrapassa o volume de
8,0 milhões de passageiros/mês.

O sistema municipal é responsável por cerca de 60% dessas
viagens,cabendo ao sistema intermunicipal o restante.

A análise dos destinos de viagem dos usuários do sistema de
transporte coletivo que chega a Pinheiros demonstra que cerca de
51% dos usuários do sistema desembarca até Pinheiros, inclusive.
O volume de passageiros que desembarca em Pinheiros e que fica na
região atinge cerca de 30%, evidenciando seu caráter de
polarizador regional. Os 49% restantes realizam viagens
complementares, distribuindo-se por toda a cidade. O setor de
maior polarização continua sendo o centro da cidade com cerca de
16% das viagens.

2.4. PLANOS DE TRANSPORTE PARA A REGIÃO

a) Programa de Corredores e Terminais de Integração

A região de Pinheiros será atendida pelo Corredor Francisco
Morato. Com cerca de 18,5 Km de extensão deverá ligar a região de
Campo Limpo ao centro da cidade através da Estrada de Campo
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Limpo, Av. Prof. Francisco Morato, Av. Eusébio Matoso, Av.
Rebouças, Av. Consolação.

Esse corredor deverá atender o Centro e a região de Pinheiros
através de linhas tronco.

A implantação desse projeto, que se encontra enquadrado junto ao
BNDES encontra-se em fase de obtenção de financiamento. A partir
da liberação dos recursos, prevê-se que seja implantado em um
prazo de cerca de 20 meses.

Com a implantação desse corredor, deverá ser racionalizado o
sistema de transporte coletivo que se apoia no eixo da Av. Prof.
Francisco Morato, ou seja, a região de Campo Limpo e os
municípios de Taboão da Serra, Embu, Embu-Guaçu, Itapecerica da
Serra, São Lourenço e Juquitiba. Salienta-se que se encontra em
entendimentos junto à EMTU o processo de integração do sistema
intermunicipal ao sistema municipal.

Para a racionalização e operacionalização do sistema tronco-
alimentado e das linhas remanescentes que circulam pela região de
Pinheiros é vital a implantação do terminal do Largo da
Batata,uma vez que a partir desse terminal poder-se-á viabilizar,
principalmente, o sistema remanescente do binário
Cardeal/Teodoro.

b) Troncalização das linhas da EMTU

Conforme mencionado acima, a EMTU possui um plano, à semelhança
do município que prevê a implantação de um sistema tronco-
alimentado. Tendo em vista o processo de concessão de linhas do
sistema intermunicipal, os "timmings" para implantação conjunta
não estão totalmente compatibilizados. Assim sendo, a EMTU em
conjunto com a São Paulo Transporte vem estudando um processo de
implantação progressiva do sistema intermunicipal, a partir das
linhas tronco precursoras com o intuito de racionalizar o
sistema de transporte no corredor.

c) Linha 4 do Metrô

Na primeira etapa desta linha está prevista a construção do
trecho Paulista-Vital Brasil, com cerca de 6,0 Km de extensão e
contendo as seguintes estações: Paulista, Incor, Brasil, Mourato
Coelho, Faria Lima, Pinheiros e Vital Brasil.
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Nesse trecho está prevista a construção de 3 terminais de
integração junto às estações Vital Brasil, Pinheiros e Faria
Lima.

O Terminal Vital Brasil deverá ser de pequeno porte, absorvendo
algumas linhas locais e principalmente o atendimento à Cidade
Universitária. Não está prevista uma integração mais intensa,
pois será extremamente prejudicial uma integração compulsória
para os usuários que se destinam até Pinheiros, ou mesmo para
aqueles que fazem transferências para outras linhas que não são
atendidas diretamente pelo metrô.

A Estação Pinheiros deverá interligar o sistema metroviário ao
sistema de trens de subúrbio da CPTM e ao sistema ônibus.
Localizada junto à estação da CPTM, as linhas que serão
integradas a esse terminal são aquelas que hoje se destinam ao
centro da cidade. As linhas com origem na região Sudoeste não
devem ser integradas nesse terminal pois caso sejam farão
percurso negativo, complicando inclusive, a circulação no centro
de Pinheiros.

A Estação Faria Lima, deverá se interligar ao Terminal Largo da
Batata. Mesmo com a introdução dessa linha de metrô, a região
compreendida entre a Via Raposo Tavares e a linha de ferrovia de
subúrbio que vai até Amador Bueno, continuará dependendo do
sistema ônibus, pois o corredor de acesso dessa região é a Av.
Vital Brasil. Entende-se que os usuários que vierem a se utilizar
do metrô poderão ser beneficiados com a integração de passagem
junto à estação Vital Brasil, porém, devido ao porte da estação e
principalmente em função do atendimento aos usuários que se
destinam a Pinheiros, essas linhas deverão continuar indo até o
Largo da Batata.

d) Dinamização da Linha Sul da CPTM

Esse programa faz parte do PITU - Programa de Integração de
Transportes Urbanos em desenvolvimento pela Secretaria dos
Transportes Metropolitanos - STM.

Consiste basicamente na remodelação e modernização da linha Sul
da CPTM. Na região de Pinheiros, além da Estação Pinheiros está
prevista também a construção da estação Eusébio Matoso, nas
proximidades da Ponte de mesmo nome.

2.5. A NECESSIDADE DO TERMINAL DO LARGO DA BATATA

Pelos diferentes "timmings" apresentados para a implantação
dêstes projetos de transporte, estes, mesmo que concluídos,
necessitarão do Terminal do Largo da Batata.

71'
) da Batata.
5



Isso se deve tendo em vista a interligação dessa região com as
demais regiões da cidade a partir de linhas que hoje fazem ponto
inicial no Largo da Batata.

A implantação destes projetos deverá racionalizar o sistema de
transporte do eixo da Rodovia Régis Bittencourt/Av. 	 Prof.
Francisco Morato. Os demais eixos, Rodovia Raposo Tavares, Av.
Vital Brasil/Corifeu de Azevedo Marques continuarão chegando ao
centro de Pinheiros pelo sistema ônibus.

A região Pinheiros encontra-se consolidada como um dos polos
regionais de importância significativa no município de São Paulo.
O comércio local, desenvolvido ao longo de décadas, é fruto de
sua importância como polo atrator e distribuidor das viagens que
por ali transitam.

3. ASPECTOS DE CIRCULAÇÃO

As alterações de circulação na região de Pinheiros basearam-se em
duas expectativas de implantação ou cenários de projeto a saber:

3.1. SITUAÇÃO A - definitiva de longo prazo - dentro de 10 anos -
considerando o seguinte cenário:

- Implantação da 4 linha do Metrô, Pari-Ferreira;

- Melhoria operacional dos trens da FEPASA/CPTM;

- Implantação do Terminal Largo da Batata; e

- Implantação do Corredor - linha tronco Francisco Morato.

A necessidade de se estabelecer a nova circulação na região de
Pinheiros está apoiada nos seguintes fatos:

. Um sistema de capacidade média (ônibus) deverá continuar
dando apoio ao metrô quando este entrar em operação, de forma a
atender os 60.000 passageiros por hora que necessitam se deslocar
por esta região. Este sistema por pneus deverá se utilizar da
Ponte Bernardo Goldfarb em sentido duplo de direção, já que é por

esta e pela Rua Butantã que se dá a entrada majoritária de ônibus
na região central de Pinheiros.

. O acesso de Pinheiros à Ponte Bernardo Goldfarb já esá
sendo feito através da rota Sumidouro/Eugênio de Medeiros/nova
alça. Outra forma dos ônibus terem acesso à Ponte seria atavés da

6
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duplicação de sentido da Rua Butantã. No entanto, face à largura
a via e à ocupação lindeira, esta solução obrigaria o sentido
bairro a operar somente para ônibus (contra-fluxo). A experiência
demonstrou que esta situação aumenta o número de atropelamentos,
fato que levou a CET a descartá-la.

A ligação proposta entre as ruas Cardeal Arcoverde e Sumidouro
atenderá o tráfego que se dirige da Cardeal Arcoverde para a
ponte Bernardo Goldfarb e Marginal Pinheiros, hoje circulando
pelas ruas secundárias do bairro, causando congestionamentos e
baixas velocidades.

Deverá ser feita a implantação de passagem subterrânea para
pedestres no eixo da Rua Cardeal Arcoverde sob o Largo da Batata,
para antender o desejo de travessia da região, com o consequente
bloqueio dessa rua.

3.2. SITUAÇÃO B - parcial de curto prazo - já implantado em 13 e
17 de maio deste ano.

O sistema de circulação implantado e em operação apresentou os
seguintes resultados:
- melhoria de desempenho do tráfego proveniente da Rua Cardeal
Arcoverde e com destino à Marginal do Rio Pinheiros, através da
Rua do Sumidouro, antes feito basicamente pela Rua Paes Leme;

- redução dos congestionamentos na Rua
inversão da Rua Paes Leme;

Butantã, hoje apoiada pela

- diminuição de conflito dos fluxos no
melhor ordenação das aproximações;

Largo de Pinheiros, pela

- melhorias no desempenho do transporte coletivo na rota Largo da
Batata/Sumidouro/Eugênio de Medeiros/Ponte Bernardo Goldfarb.
Anteriormente, pela rota Largo da Batata/Cardeal Arcoverde/Av.
Eusébio Matoso e Ponte Eusébio Matoso o tempo gasto era de 13
minutos. Hoje o tempo gasto neste mesmo trecho é de 7 minutos.

4. ASPECTOS URBANÍSTICOS

A apreciação dos aspectos urbanísticos será dividida em 3 itens:

4.1. O TERMINAL DO LARGO DA BATATA

Os grandes terminais urbanos de ônibus tem se caracterizado por
serem o foco de um processo de degradação ambiental, causado pelo
excesso do número de veículos pesados, excesso de poluição,
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comércio de rua, etc.

Os terminais instalados em ruas, como ocorre já há mitos anos nas
imediações do Largo da Batata acrescentam a estas características
a presença de calçadas e ruas estreitas, gerando grande
desconforto aos usuários.

No entanto, a presença dos pontos finais e das transferências de
linhas garante o movimento e a vitalidade de todo um comércio
instalado normalmente em sua vizinhança.

Por estas razões, a melhor solução para os terminais de centros
de bairros está na obtenção de um ponto ideal de equilíbrio,
atingido-se uma escala suficiente para abrigar as linhas e pontos
que se dirigem ou passam pelo local, sem o gigantismo que
acarretaria uma acentuada degradação ambiental e o seccionamento
do bairro.

No caso do terminal proposto para o Largo da Batata, a sua
dimensão é suficiente para acomodar a situação proposta de
operação em corredores e também para acomodar as linhas que
atualmente se dirigem ou passam pelo Largo. A forma do novo
Terminal, contínua e sem a interrupção causada atualmente pelo
leito da rua Cardeal Arco Verde representa uma sensível melhoria.

A implantação da garagem subterrânea prevista possibilitará uma
importante integração intermodal como estacionamento de
dissuassão.

4.2. A LIGAÇÃO LARGO DA BATATA RUA DO SUMIDOURO

Esta ligação é vital para abrreviar o curso atualmente feito
através das ruas Martim Carrasco - Fernão Dias, que é causa de
lentidão e congestionamento.

Esta ligação permite eliminar os cruzamentos Cardeal Arcoverde x
Teodoro Sampaio e Cardeal Arcoverde x Eusébio Matoso, com grande
benefício para a circulação e para a qualidade ambiental na rua
Cardeal Arcoverde.

4.3. O ALARGAMENTO DA RUA EUGÊNIO DE MEDEIROS

A solução atualmente proposta, atingindo o lado ímpar da rua,
minimiza desapropriações com relação à solução inicialmente
proposta,que atingia o lado par, pois é menor o número de imóveis
do lado ímpar, que possui alguns lotes com grande testada.
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O alargamento é necessário para garantir o mínimo de espaço para
a circulação de ônibus e outros veículos que se dirigem para a
ponte Bernardo Goldfarb, com condições ambientais compatíveis com
a permanência e sobrevivência de atividades nos lotes lindeiros.

5. CONCLUSÃO

O projeto de lei n° 166/94 define as características necessárias
do espaço público envolvido com a implantação de um conjunto de
melhoramentos absolutamente integrados e planejados para a região
de Pinheiros e Butantã que, apesar de estarem em implantação a
partir de prazos e instâncias diversas, apresentam separadamente
ou em conjunto grande importância.

É possível garantir, no entanto, que o Terminal de Ônibus a ser
implantado no Largo da Batata nos têrmos deste Projeto de Lei,
permitirá concentrar os pontos finais hoje espalhados em seu
entôrno, e também que esse Terminal será absolutamente adequado
aos projetos dos corredores de ônibus e da estação do Metrô.

São Paulo, 18 de setembro de 1995.

SVP -	 Secretaria de Vias Públicas

SMT - Secretaria Municipal de Transportes

SPT - São Paulo Transportes

CET - Companhia de Engenharia de Tráfego

EMURB - Empresa Municipal de Urbanização A

p1-166

9


		2011-01-11T20:07:58-0200
	ANDRE LUIZ COSTA DOS SANTOS:29732309857




